
'EEfTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO AL 
;/" 

SEÇÃO 11 

WO XX- N,• 12\ CAPITAL FEDERAL QU.\RT.\ FEIRA, 1 DE Sll'fKMBRO DE 198:; 

UCONGRESSO NACIONAL 
PRESIDtNCIA - -~-

SESS!IO CONJUN'l'A 

~~J ~~.!'!!!!?ro de 1965.~, às_9 horas ej.!Lminutos 

• OªP~J\:1 DO._Jl!A 
,._.,-lJontumaçao da apteclação r.:o veto presidencial (pMclaD ao.....f'rojeto 
iiJ,..W. u~_22f64 (C.N.). que Ul:'3tlttt1 o conselho Nsctona.l je ·rr~sportes 
i:lê. outrAA provictênc1a.s. 

ORU:NT.\Ç.\0 PMtA VOl',\ÇAO 

Mlnla- Dhtt.ría a que se relere ... 
L· Do art. 39 a al5nor 1 o·· •. 

... 
l 

• 
a 

• 

1\latCri.<\ s que 4t. retere 

§ 39 do art. 3\l <.totaüuadeJ. 
Item 111 ac art. 11 (.UE!Jartament.o ' Jurldleo).; · 

~ ~" cto art:. 12 ft.o:.al:ctaae l • 
Do an . 1... a palavra· .. três-· . 
Art. 4'-' e ~eu parágrRfo (to;tal!da.dsl. 

Do art. 8'' a., patn.naa. 
l Do art. 3? t\ alluea "o" . 

'Do pan\gra!o l.i.niao do at·t. 10 a.s pa.ls.vta:Jt 

· . . • d~ Associ!tçfto Nacwnal dsa Emprêa'la do Tra.oaporte 
lOOdovlàrio dt'l Ca:·p,, ... •·. 

·· ... que afetem suo;:;tanchlm~nte 3. segurançs:1 naciomtt••,. ·r··­

Do paragrafo t.nico do art. 10, a-s pru·t.R.s não raje.~tn:.i.:u i!t~! "I)'* 
taçM anterior, a. s::ti'Jer. 

l 

• 

Do art. ao • nlinea ··p·. 
Do ! 1' d.t~ art. :J'tl a referência à alínea "p'• .. 
Do art. .$9 e all11ea $<q·• • 

Do j 1~ do a.rt. ~9 n. referência à. alínea. "q'" .. , 

Do parágrafo Unl.cc do nrt. 10 aa palavrM: 
.. ao SinJlcBto Na:::1ona.1 -Empre::as dt Navegatlo 
Maritttno.". 

Do a.rr. 3• a. o.Unoa "r''. 
Do ! 11 do art. 311' a. i'efe;-~ncia a almee "r", 
Do parágrafo útll.c,, <W art. 10 M pa.la.vrM; 

•· ..• do SindicatQ Na.otonal das Empr:&.tst 3.~ Avi9.Ç!1o Ce­
IDerctar·. 

Do art. 39 a a.lfnea ''15". 

Do s 1.,. ao art. 39 :a reterênJia a alinea "s''. 
Do pnragrafn úniJo do nrt. 10 a.s pg.lavrM: 

•- ... do Conselho Naci0r..ai .:ta Eng~nl'.arta ·3 Arqu1Wtura .... 

Do 3.rt. :t.,., ,\ aHuen •·t.''. 
Do § F do art. 39 a rct~rêncla à a.Un~ .. t". 
lJo pJ.:-&.grafo úiUJf' do s.rt. 10 a.:; palavras: 

.. c da Confcdcl~~-l.lo R~Lral Brasileira" .. 

~ SESSc\0 CONJUNT& 

jg_1 d!:<<!etembro de 1965, às 21 h.Q!!!!.!l_]Q.mfuuj9s 

I ORDEM DO DlA 
. conumw.çtLO da s.prcc!a.çá:..: do 'leto pre>Iidencial (parciâ1) ao ProJeto 
11Ai. glt . ..!J.:!-J.# ~~t:M-'A~ ~ '"~Utitul a Ctm.rento Ne.:.:.lomlt tif: l'rQ.l:u~ 
.._: antr'M pro'rlM·nctatt. 

•- ... o<~ reprf'sentantes ... ser~o nmr.ea.d.oJs por decreto, m;:, ... 
dlanté mdicaçfiv dos presidentes elas respectivas eatidstdes''"' 

IS Par-ãg,raro untco do &rt. 11 ( tot.a:id,ldei . 

SESS,\0 ()ONJUNT& 

Em 2 de setembro de 1965, às 2LJ.!2..ra;;.! !!_O _ _!lli.n:gtos; 

QRQEM UQ I)lA 

i'etol preilldenctats tJ:UUCI~~) a-os l:'rojeto.s de LeJ! 

1' - ff_? 2. 75a-B/65 _na_ Câmara_ e 108/G5 _nu Senad<C, que trane~o .. m1. a;­
m-BCOla ·áe-MedtcTri8 -e-crrurs:ia. dO -RiO de JaneL~a ~m rua<lo.t>~1.o I! ~.á 
outras providénci!\." <veto 1'a'·cial>. 

:&9 - N9 2.736t6Z na. CfGna.ro. e uQ 103;55 no Senndo, cr..;a e.x::;lui d.o regim-~ 
dé prévio· líêêncíãnüíet-0 e tfc \·ist~ r.on.~ut:.u :..ruporta..}:le;, !t:r\tL~J.üatJ 
pelos Min1st~l'io:-; Müitare:'l <teto parc-;a[) • 

39- N9 _2.7113.-B/65 r .... CdmaJ:a ~ n~ 117;ô5 no Se..vn.do, ~ue ~isoõ:~ ~iltlr" 
-a-inSJiêÇâô- e fu;cR!maçe -ue·- iri!i'r€dicntPs, atimen;.tJ':> '3 ptod.u'.ius d33• 
t!nRI1n.li â 81f?r.~·m:!Çán ?nJmal e dá O'.ltr,'\3 JnlVid~!·C!,-\S {~)$[~ ;litr~.:t(l .. 

Cédula 

•• 
1 

a 

\'eta 

ORIENTAÇ.\0 PAR.\ A VOl;\Ç.\.0 

Pr;meito ve~ 
I.'.il',:~;-·Jfo t•r.~é'O U'J art. !F {tD~a:!1a·Je>, 

Segundo nta 
D-a I)}lrá§;!'af~ 1mlco no art. 2\- as -;JaltwrM: ~», ... t,~n .. 
do sidu pr:,....-mmenl.e autc-rh'õ!tdo pelo Ptes!dentP. ·:l~ 
R.epúblJc"!" . 

7 erN~tro n&o 
:J< .... ~ •. \)11 ~ i::<'Jita'll'ttn "e t.~~Oltl.:S.\", I 

- ' ·~---
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SESSAO CO;o.JJUNTA 

'E:n ~:_qg,,sete,mbrQ..!J~t192,~.à~ _21 hQ_fJl_!l_{l aomí_lllitQS 

ORDEM DO DIA 
'~~...;.,.;;;.,; __ 

Veto presidencial (parc1al) ao Pl'ojcto de Lei n9 2. 732-B :65 na Câmara 
e n9 104/65 no Senado, que disCiPHria o mercado- àe capitais e estabelece 
JneâldaS -para o &eu desenvolvimento. 

Cédulll 
n• 
l 

ll 
4 
6 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Matéria a que se refere 

Do ~ 69 do art. 45, as pa.Iavras: 
"sem direito a vot.o. nem as''. 

Do § 49 do art. 50, as palavras: 
"ou ao portador". 

§§ 591 69 e 79 do art. 50 <totalidade). 
§ 29 da· ail.;. 56 <totalidade). 
Do art. 60 as palavras: "mantém ou". 
Do § 19 do art. 64 a parte final: 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIO~AL 

OIRIIITOA • GIIR.AL 

ALBERTO DI! BRITO PEREIRA 

Ct-II!F!! CO SIIRVJÇC) CE PUBLICAÇÔI!. 

MURILO FERRI::IRA ALVES 
CHEFii! OA SltÇI.O ca REDAÇi.CI 

FLORIANO GUIMARÃ!;Iii 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11. 

lmpr .. eu nn oflcinae do Ce~artamento de tm~n.nea N.aclona.1 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Capital e Interior Capital e Interior 
~<mas o impôsto que sObre ela incidir será cmnpen .. 
sável com o impõsta de pessoa jurídica devido pela so­
ciedade sôbre o seu lucto real". 

~emestr• •• .._ ........ _..... Cr$ 

---t-ano . •-•............... Cr$ SESSAO CONJUNTA 

!10, 

96 
Semestre .................... Cr$ 89,-
Ano .............. , . .,.. Cr$ 76, 

i:E~~l-9 de setembro de,,l965, às_~.!t9!.!1~~e__ 3Q. wLnutos 

ORDEM DO DIA 
. ..., "'--·--.,-~,..._ 

' Veto preSidencial <parcial) ao Projeto de Lei n9 1.857~C/60 na Câmara 
~- nQ 153/64 no Senado, que dlSpÓe sõ6te-ô Cust&o~pelaU'nião, no exerci· elõ --ael9rrn;-ãoS -serViços públicos transferidos para o Estado da Ouana.· 
.'bara pela Lei nP 3. 752, de 14~ de abril de 1960. 

ORIENTAÇAQ PAltA A \'OT.\ÇAO 

:Cédula. lUatéria a que se refere 

1 Art. 19 <totalidade) . 
2 Art. J9 (totaUdadeJ. 
3 Parâgrnfo ún'ico do art. $9 (totalidad~). 
4 ... = Arts. 69" e 79 (tota.lidactel. 

E:<torior Exterior 

Ano . . . . . . . . . . ~ .... Cr$ t36. Ano ................... Cr$ tOS; 

- Excetuadas a1 para o e::r.terior, que serAo sempre anu.als. li 
assinaturas poder"'se.:ão tomar, tm qualquer •poca, por seta mesea 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a reme!Sa de valores acompanhados ·de 
esclarecimentos quanto là sua aplicação, solfcítamt;~a dêem preferência 
~ remessa por meio de cheq_ue ou vale postal. tmftidos a favor do 
Tfsoureiro do Departamento de Imprensa Xalie.u..al. 

- Os suplemenr.ca ts edições do• órgão~ oflela!a nrle> torMcidos 
1!'5 assmantes sômente tnedia1Jte solicitacão. 

- ao" .Projeto de __ Lei n9 28B-B--63 na_ Cãma.ra e _n'9 233-64 no Senaao, 
-----1 que eqUlpãfa - ÕS atletã~ Profissioiláis aOs -trãbãlhadores aUtônOmoS.- Pnra 

efeito das coctribuiçõe~ da Previdência Social, 
I 

SESSAO co:-:JUN'fA 

• :Cm_9 de s.~Je!llh!'Q..1J_I)_J~!iJh.J!l.~J hQ!'!!~..J\~30_ mintJtill' 

ORDEM DO DIA 
·-------~""'----·-· 

vetos p:._~~-ct~~~-i~-~-~: _ 
:19 - Ao Projeto de Lei n9 926-E ·ss na Câmara e n9 139;62 no Senado 

que regUla a profisSão -a e -Cõrfet'õl ... "Ge seguros · Cvêtõ pàrcíalJ; 

;aQ- Ao Projeto de Lei n9 617~13,63, na Câmara e n9 109;63 no Senado, 
qtie CõnCtàe ISenção do impôsto -de renda à Companhia Siderúrgica 
Nacional e dá outras providências (1Jeto total); 

19 - Ao Projeto de Lei rl9 2.362·E;64 na. Câmara e n9 2'79;64 no Senado 
que dispõe- sõbre -a fixáçáo-ee cOe:f'íCThn1€S'Oe-cõfreçãô -monetária 
para os efeitos legais <veto' parcial) . 

:rC~dula 
n• 

l 

2 

a 

4 

6 

veto 

19 

19 

19 

29 

ORIENTAÇÃO PARA A VOTAÇÃO 

Matéria a que se refere 

Primeiro veto 
Da alinea "b" do art .. 4.9 as palavras: 

"em escola". , 
na alínea "'b" do art. 40 as palavras: 

"ou reconhecida". 
Do art. 19 as \)alatn·as·. 

"destina <las à formação técnica de aecUl'ltãrlos 
e corretort!s de seguros". 

Segundo veto 
Totalidade -do projeto. 

TerceirQ veto 
Art. 29 (totalidade). 

Convocaoão de sessão conjunta para apreciação de veto preslden(lial 
.~ O ·PreSideDtê-ciõSeria~fdera,, nos tei-õiõS tiOo.t~lÓ:- § 3"'.-da êOãS· 
'tltulçl\o e do e.rt 19 n. IV. do Regimento Comum. designa a sessão con­
junta a reallzar-se no dia 15 de •etembro do ano em curso às 21 noras 
,e 30 minutos, no Plenário da Cãmara dos Deputados para sem prejuízo 
'da matéria para ela já programada_ a aprec1açãu dos segu~n.tes vetos pre~ 
~ sidenciaJa: 

- ~2!~-e~o~e i:'e~ ~-- 2..:.._83~-_B_a_65 na_Ca.m~a e n. J25-55_ no Se.g_ap_gt_ 
que dispõe sõbre o pagamC'!ttO da gratificação previSta na Lei n. 4.000, 
de 13 de julhv de 1962. · 

~enad.~ Federal. 1'7 de agOsto de 1965· 

A URO M.oti!I.A AtmRADE 

Presidente 

Convocação de __ sl!ssõ~!?!J~a:~r~~!.~~o1-o de- vetos presideuei_'!!! 

o Preslctente do ::;enaoo 1'-'ed.era.I. nos têrmos do &rt. 'iO, 1 3'1 da Cons· 
t1tu1Çào Federal e d.o art. tV, o9 IV <lo Regimento comum, convoca· as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas, à realiZa· 
rem-se no ~lenário <la camara lioo Deputados. DOS dlaa 10, 11. 12. 17 18, 
19. ~4. 2ô. 26 e 31 do mês <m curso I. 2, 8. 9, 14, 15 e 22 de setembro p1'Ó-o 
:dmo. conhecerem dos tretw. presidenciais constantes da relaçã\.1 anexa. 

Senado .l'<>derBl, em 4 de ago.to de 1965, 

Dta 1' de setembro a.s 9.30 e as 21.30: 

~~ ÀfroRADB 

Presidente 

' 

--.::-â.Li>ro~ Let n' 22-64 !C.N. >. que Institui -o conselho Na­
cional de rranspartéa~ óutras provtdéncts.s <ueto parcial) i 

Dia 2 de setemDro cts 21.30:. 
I!Q Projeto de Lei n9 2. 753 .. 0~65 na Câmara e n9 10.8~65 na Senado, 
que -tfaiiSforma a~~Medlcllia ê---ciitfrgiá êfo -Rio de-Janeiro 
em Fundação e dé. outra.s providências <Veto parcial): 

no Projeto de Lei n9 2 .136-8•65 na Cãmo.ra e n• l03•65 DO Benado~ _ 
queexcltii cio re-gime ele prévfo Ucenciamento e de visto constllãr 
importações realizadas pelos Minfstértoa Militares (veto parcial); 

ao ProJete d.e Le. n' ~.19:i~B-6~ nn camara e n"_ l'l'l-tlll no ldena.tto, 
Qüealspõe sObre- a tnspecãO e- rfscailzaçáo dê tniredientfs. alimen· 
tos e produtos destinados à alimentação aninlal e -dâ outras provl­
dênelas (veto parcial): 
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:.IHa 8 de setembro. 4s 21.30: 

AQ PTo1etp __ (j_e _L?l n" _ 2_. 73~_-65 --~a __ Çâm~r~ ~_f!~'_. ~q~:~?_}_lQ_._ §en_a.do, 
r:~'-' C.L::H:-linu o mzrc<!cio 1Tnan~etru e ãe cr:p1lalS • estabelece 
Ó:lcdid·_·;;: P:ua o seu C.c.::"·nvulr.Ulento (L'o::;fo pa,c·ia!); 

~-9 _ti~ctcr.:_[?(O. àS 9.30: 
no t-'.w.:tu oe LeJ uY 1.1'.37-C-CO n.:1 c...:m:.t<! e n9 153-tH no Senado, 
<~c f. -d.Gpôe-i01ife- o CL~(t::Ju. 1J.:fH-.Ull1!lJ ·-no C7?~I·; d;; l~l"L:-oj d'J3 
s1 :-\-!"Os outllccs tr;.l_n::<rer,Jo3 p::1ra o E"~tado tia G~:J.ntd}F<!ii pela Lei 
uv J ·,cJ de 14-4·1:.160 U:eto parc<al); 

.zi&a 9 de sctemvro, tls 21.3-'"J: 

lW !-'rL'reta _ds _ ____!.e1. Q::_9?_Q.:_5_L__!!.a _ç<lm_ar_~J_nY" G9~fi:t_po eent!do, 
L.U3 r~:iuJa- a profis~ac Oe Cor1etor da S:::;~LJ.as 1<-c~o pa/ctaL) i 

ao Pn.Jjtto de Lel n"'_ 017-13-BS n:1 C~m:.ru e D'' lCJ-63 no Senado 
ciúf! --Cõnc€Ce isênç9.o dv tlllpÔô5LU de rcDch ó. CGü1;1J.uh1a Slôêrúr~ 
fl.C'a !'.;,lc!Ullal e_ dá l!tJtra.s plOVJc!ênclus tvetO to.'c./J: 
uv t>ro1eto ue Le1 n~ . .:iti~-B-64 nJ Cdmlua e n' :.!19-64 no E~nr.do, 
Qtí:c::;,p5a-·Sóbre -·à· -tiXUçáO- a1rCUeiEfCrites ctãCOr~:eCáO- mon.}taria 
pL.ra cs efeltos legais (t'e!o parctuü: 

lUa H d_~ ___ s~tembr~--~- !~.--~OJ 
ac. Pn ... _~_t.:tp __ f!!J_ Lel_D"~" 2.287-f.l-60 na Ca.mara e n9 1-64 no Senado, 
QUL ~na umu WColã ~ui-'Gt;:ão AtHCô1ilfíõLml.tJ.fétpto de João 
Ptnh~·:~ u Gstallo de [1..1ino...:; Ger.zíi> 11.1eto totalJ: 
v.u t-ru;_et-L' ae Lel ov '.:!.D~4~U-l.õ o.a Cttm<.u:a __ € _Q~ 3_9_-b5_no Scnudo, 
c,ut> CLID;Jkmcntu a Lel o~ J.~i'i de l4 de lulho de üHil que re­
on:~·.m.éct: v ~.'lini~:.Cmu du.s Hetações Extertor~s (VCJ.o purczat) ; •••• 

no_ Pr~J.rto de Lel n{ _2 1!:1_7-E·fid na t:Um!!n, e _:1.,. 7:.:-es_ no Senado. 
QJe · C:ã D-;wà -reaaçro-ai/ 'f' 2t" ·e· at'r:fú:.-rtt:l rü,us um pJ.t·~·grãfv M 
a--t W ct1. Le1 U" 4.:!2~. dr 30 ae alJrtl d~' UlO·.~ tCüGJ.:;;o 1-e vencl­
m~ntc:; do~ il-'lllH'lresJ - veta pa~c:al; 

~"--li> __ ~':"~~ 9.30: 
fiO tlro.1cto de· Le1 n9 1-tõ <C .N.) q:te est8_1Jeiece normas para o 
prf'cCs!'={:~crós· -·arss!díos co!eUvos e dá ou-:.ras pcc·;üiCnc1as {teto 
'[lé/Tf''!!il ; 

IW.-lL~!!.~!!..~~J .. ~O_,_àS 2.~·].Q: 
8:t: t-'a,Jeto d-e Lel o·• :Z. 740-E-65 r::1 C:t.1ua e n9 82-B:; no Senado. 
Ql:ê -c;.,.l.Jê~ ~5hr~ i:t sêlíé- de Ci"U::ie;:: -de Pe.;qu~aCloi:-"' ci.á ot1trut ~ro· 
,.,~:,·r:d;:.: ''eco parcial): 
r~1 ~~ll·;:::tc. de Lel n• l..t:!!l-A~fD t111 C:;m:.lat e n'- DIJ-5:1 (1.0 Senado. 
C:·~t _;:~-r-h: sôl.n·~< os süVl~ó~ dU fL:\:idr6 a:u ·c.;riiérclo e alividude::. 
etil ~ t: dá CJUtrus orov1dchCJ:l::. 11:etu 1Ja.rcw.!J ; 
<L. r?r_QJ_~J-Q. Q.e- Le! P" _ ~. tH5V- H -tiS_ nu ç~.m~_ra e . n"' 4ti-G5 nc Senado, 

que l.S~ota de tmpoa~os de lmpertaçã.-o t ouuas contrmwçCes fiscais 

D!a 22 

os ben.s adquiridos mediante doaçO.o pela1: instituições que se ã.j;~~t-~:::~0 
dJcam_ sem finaliüaoe 1uerativa., à prestação de asslstfoncta tT.l' ~:(.')( ~ -··-­

bospJtaJar wetc nmc1a/J: 
.ap t'WJ€W de LeJ _n~ ::l.f:i~Q:....&:._~.fi_f:1ª __ Çfl_m,trn e nç 35-f):', no ~L:n_'lO. 
que dispõe sóbre o segurú d:: cre::!.itu a cxr;ort~çLIJ t GJ- ou.rr..~ f..•:--o-; 
vid2nc;ns weto parc~ao i 
ae sct,;mbra, as :.!1.30; 

no ~J"c··r>w de Lei o~ ;j 2f'l:-_C-ü1 na C?m,tr:;. e n(l ~n-e--: no r~<: r ·to, 
i;,'Jt;- rl.JSf;~~-e-~é'Ili--e-·o·cúl:cic~cí da.· i)i·Oti:-:~~.o· rlc p•ll.Jiln.r;,;-.:c ,. 0.:. c.·:~:1:.. 
Cl:l:1m cle çruCJG<mdv e ri'- OtJt,!-<'-3 1~ru·:!.1.::ncta~ 1tcro v~rca..t1 . 

:p~.;·~_:~~ >!e __ _:;~ ,;,>j~- CJ?. t;~--:!a l ;:1 ·a arl.:t· 1::~<;n t:; v~ te ç;-c .. ·..:::L<,' 
() 1"'.~.•:.~-!·.n.· .:t1 r-·W<J..:;.O J_~,...,.L_._,J. ou-, '-:rrr ·s dn t:.t. 70, !i :i0, c.~ l.'•-'!i• 

titUiÇá.J ,_, llv ,1<. l'~ 'tl' lV, du ~.·. __ ,_m-:r:. ~l {.q.-,'.Yl, Ç· ('d .. 1 '1. t;""LO COt\ .. 
.1Unt."'. tia.; o t:..'> Ca:;~,-; ~10 O.L~;•-·.::_u :·.~c;c.n?J o. r,.J~. ·.·1- ~ ;,,., r:;_l 11 'le 
~=-~d1• .. Ja J, di:. ~';,' ctn.,o à.<: 21 i'!.•rJ-s e :;:, m~!l~~::.:. no r-'!·.:•t!·h ~~J c;,. .. 
1:1J.r71. tL.> i ·:,1•~. :. U;.'l,' &:.oii._.~-:~-U rlü ·.·.!~O l)y'-.1•_'.:>1::':'1 ~\'.J ~>-'1''0 (~ 

1 i.~·i ,.;~f.·~-,,,, .• ~ _.7:~.-ôl 1n9 3;;-;j::, r.1 ~:·J,::,rfoJ. C:'.!'.:! ff'?llm rrs ".'l'1r:_1• 

l d">~-·Gt-, --~ .:.·.~· .. ~<' .;;i..,üt:iL'hf ::úii1:J<:.i;-,:J, sem p.--r_!u .:.u '-~n r. .. t·r~·:J. ~~:.~a 
2b, j.:i t,..r,)" .. L.J1~·~i.a, 

I, S.::a~~·Ju 1ted:•ral, em ~6 c~ e z. -~·~st'J ele ~J..:í 

A~11:o ;<.;C't•\ .t.~!"'l.L-
j P1c:.: :1ld-· cl:, S:·n.~:iv f'i:'-~':'.:::.! 

l"""O q! f.!f t•.., o co:;on:--:;::::o NAC70:.:r;.T_. ~r··,_,·t;l,, 1~:_·;; . '' -~ dt 
tt fi<J, r 1, c' ~_.c,__,: -L-'J'<.J.o l'::Jlc·:·al, fl e•l. t-'.lJ":'~Q 7 ·--~~'~L\ ~~~'\DC? \,.:;s; 
l.:-.,HL.11' C1.J C.l :r'o 1-':;(-:•TaJ, p~-:.mn . .:lgCJ o s~·_;-::i.•J ~· 

T~~_ç~_!__':_~~q_I~~1 DE 1~-CJ 

c;: __ ,L~~]~7_?.:~. _$~-~~~0-~?~:oc:?{;,é_l~:W,cl ~ç;g (~~~~(~~u .\)··'~ ~d~',:l.r; ~::) ,-~5; 
G-ou,-no.:; ~s__ E~~~Çy::; ~'~:~i:;~ __ !!_::;_ .. f!~a._U c c'a D'/'!'·fl 

Art. 1? .ó' n~:t·>-ado 0 Ccn-: ;~io dP c~~{1>:-o><<',' ~w f<:,-~ ·-~1 ~ .··l•·.::~:J, nÓ 
r;io de ,TJ:t~(;t.·c, l..A:i:l<J du. (]-.._,an.: ... a.:::t, a 11 '-1'' B ::J~10 ele l~" p:>:--:·:, ( ··) .. 
Ye!nc~ LL~.; L"·.c_::·Js entGos dJ B"~·'"il e da K;~::tnl,a. 

.\rt. S'' E.:,~~ d>'~Cicto lr~,l.::l!;d~·u ,_ .. J.lrg·i em v:;:,Jr •:;•. t' 
bLl:B.(_'ao, 1\,.\·c;·r.u~,:; a::; c!i·'J.l~J::r:0:,; f'm cr;:-~•,r:····.o. 

Jl (c o·;·;,;o ct• 1··.;J· 
;._1:::-o ~/n'.:r~; .'~_::::~-- . _ . 

r t:::~.·u:;;- d:J !::?cD• J.J rcdec;~l 

• 
· .... '.T. h DA. 130'.· Si::S.S.'.O, 1 FEO:·:...···'R, A' 1 C·····-c r·-<ct,'i•.·o do u:"õ"""· 0111 · SENADO . ~--· J,..,.. L.;;;·~ l•C+:.~lo c;:; Cc,m:~·~-~o fr;;:~::::-ftU 
l.}li ~. 1 r! .?:~SfQ _D.i:C1J§5t I u>. ocn; roca us !"ai''""'· em W18; 
. ...-c - L . I . o St. :r-s<.'L',Ç!l~ . ...-o p,·ocei!e c ... D.J.tL~:,.~l c.n c.c;.::<;;;::; jULd~t~::> [' (..;,..,c,,;~,-;.:,nnr jjÜ ÜJngTC;<~,lJ r.la iJD! .. :tG .:;n .. 

-- : -~·: .,;.;~~--~~-!-~l_va, 1 l'-ihra da ~, o2 da bes~ao aa: Jrwr,' b~.L ...... ls P_":_2. :_ ~-.' 1 ~.a,.te ~e- D .. lCl~", -~i_<! i r.~n;8..;i_,_-;1J.J.I Je Pi'OL:C-.:<to à lntün:~iá/ 
d?: __ ~~~ __ L~z._l~l~~~t~ I que é nprv1•ad'1 :>fm ãebates. un~v:;rslu;tdc .... o H.1~ d_e ... :;~_.c~::l!l·o, o ,\_,,~, t-In jalllo de lS.~·O, e!.:1 LoELirc:::;; es:;':S-··-..-, ..- · I O Sr. 10-S;_:cretáT:o !i o seguil!!e T!l!ltl'O Jo:"'e ú.e Ollveua l\'J.ala Ctl ,c,;): so!· d.a DeJ~~~:.~i:o do J:kasu a \f·.: ô• 

-•... -~. ~-·~i~ .. _;1l;;.;.z_lc\._ D_OS _8RS.:. :•IOU~A a E::;.:olu .Sup.::t!{Jr ct.a O~·~rra em. lt'~:.! lsa::> da N:sem·DlcU:L c-e1 .. il das l:a':;..;,;. 
-- -'',c<•AN!11f/f'J."'i: - GU,BERTO ~V'-. TI I- J~~·..2ElJ1.i.:.,;-_r]i; 1 G, 1 1 -~ 

·. 1\""'P.:V-ÍC(f~~~ !tl~lN. J t .. ;-::re.o;sou na carreua lp om~· .. :ca em Unidua, em r'an~ ,enl lfhH· mPJ.<.l>JrO 
~ ;\'_;,.z:;~;SA(.E.;\'! 19:3: _cor.-,~ .. ~-·r.n."iul ~e- :re\cer~~l.-.,Cfas.-; ao seni.ço cte ln~unr..2 ~cr.,, Quc_ndLl CUl 

_A; .14 "~1.1? 1:~ __ e ___ SC_ ~O', i -Do S..-. Pre<;1dt'~li-c da Rep;lbliç~, .se, J.HUffiú..CW a Con::.td QC _,eoun~a. visita do Presid~11t.e dO Lli).l.UO ao 
8.-..:han;.-:;e pn:;;~:n(ts os .grs. Sana- •, nos -ty·uint"'s ÜHllL'". Clu>:.,;e, por n;t:'c·ec;mento; em 1!:-'J: 
dort"~: I • " - .,f'i~E,·~·SA·G· EM Bmsil, em )93,1; edi.':U.:('~~ada c:.c .Ne .. prmnonüo a PrL'lleiro Secrctoxio, por 

~-1 • s • mcJ·ecr·m,_.,1,_,, .•• _1 1ç:;J._· promo,··.ct·' a goelas t'lll K.a:-ac111, em 13:i6; c.uturt-'"'"v c~··;,c.s~er J.ll:08 - • · "" _ ... · u ..:ado a vir ao P..1o de JaD:3iro acfHl1ll.._.; 
- O;;c:.u Pa:::.;u:; \ N9 349, de 1955 t::inl'3Ll'O de ::;e-gunG:a. Clasee, por ine- I d n . J t d ~~ I 

Vivvldo Li~.:.a ----------- rf'rimt>nto, t'II' l.!.'al, fi ~an o o .~;-l·esi(Len ·e o .. a .. e.·~c o en1 
-Pedro carneiro rNo 6áS, N.\. OIUGE~I) sua v1sita OdCiaJ no dru.su, em 19SO: 
.,Victorino Fl'dre S<>nhwt:-~~"~~d~ Se~do l<'e~ 3. Durante sua carrnra o ~1nnstto 11uullbJo aa Rcunuo de E..::.p.;cm!lbta.!f 
Mene?'2::, Plmentel .., _ .. "1 • Jorge de O!JVClla :VIam exf:rceu as se- da Récle Inten:une:waHa aú Te1cco .. 
Wil$úll Gonplves ,..eÔ~. ::córdo cc;,1 o p~·E:c.:i~o Ctlll5LHu- gumtes tunó"'s: se;:;undo Sec~e~a~·tol n'umcaçoes reall.'ada no J\le)::, o, em 
,vosé Be;,t>rra c.~U<.l.\1 t.enha A ht.m'l de &ubmeter à· rmuondo p~aa Mo"'cou em 1946; au- LS-6V; m_:m!Jro da ).a--:!,.~0 Espt.cial 
~essoa dt> Queiroz aprováção de Vossal:l Excdências R I toru:acto a p:!rwanecer em P~ris, no: para repre;;;emur o Govt::rno cto Brasu 
l!lrmtr;o de Moraes d~'signn1,;ão 4ue clescju íuzer do Senhor me. smo ano; !:3e~undo seerel.ano ~m! m~s COJt:emoraç.o<;s do .'icsqmcentena .. 
$llves:.re Périclf's Jorge o e Ol!vei:·a Maio, ocupa me do ~?udre.,, em 19-i • e cte H49 a 19-~U; I rio lla. IndepeJ.:nciu. do 1\l{'~<I· . éllt 

- Herfoalcto \ .. ,eira. c'H't,!O de l\:Ilni.stm de Se~unda Clas:-,e OC_onsul .~~d.Jt~nto em AntUE:!-pla, de l!l6iJ· chefe do SeJ.·ü~o ae lntora~ ... 
José Leae dA. carreira de Diplomata, do Quadro 1195{) a 19:>3; f'rimeiJ.·o Secretüw em "Ões' dt•çóes ao ;\iml.ste~·io da<> R-~lnrA-
AloysJo de CurValh() dv Pessoal. Pai te Pe<.m<tnente do MI- Nova DClhi, de 1954 a novembro ct·~ ..... . -~ 

-- Jo:;aphnt Aiarinho n.~tl'rio das R8bções Exteriores, para lSãü· COnsUl em Dw;seldert de l!iJG a 11 E...-:!?l';or~s em 196!;. membro d:l ~ 
--Pauto .3arrcs t:Xercer a fu.nção de E,lviado Extre.or-\Isr,g~. Primeiro Secretario no .M(:All!O. uut~va do Con;.ancta.n~~ tla E~cQla su .. 
Vusronr>eln'! TC:res d1m1rio e Ministl'o Plenlpotenciãrio do de 1939 a líHil pcnur de Guerra. em sua. vm~cm de 

·.Aurél!o Vianna Br3.stl junt!J ao GQvêrno da República ' ... _ . . . , €::.\udos aos Estados Unidos da .\mê .. 
~,Gi1berto :1-I<::.rinho s:~ci~Iista da Rumânia, nos têtmos do 4. Além dessas fuüçoes, o Mtmstro: rica, em 1062 • 

.. :Lino de i~,!att.o:; art!go 24 da Lei n'' 3 .917 de 14 de Jorge de ~Hn.'emt Mai~ e~erceu as l::le-/ . 
. -MourJ. Andrade j~lhc de 1961. ' gutntes mrssoes e com!ssoes: designa- o. Dos a&cntauren~os pe.;;soa!S 1l<J 
·.Pedr0 Ludo\rko 2, os mérito.,; do Senhor Jorge de da para serv;r junto ao Chancler da I'vll_nl::;Lro Jorge de Ollve1ra 1-.l::na ft.-
Üastfio l\.Jüllcr Ollv~lra Maia, qc!e se induziram a es~ da Guatemrrta, na rerceira Rcuzuno rttlca-se que: 
Melo B 1·"'~~ colhê-lo para '' cte:;empenho d::>,~o,s• de Consulta ctos Mincsiros das Re-la-c I B ~~ G) nuda t·.onsta dtHea qu-e u oe~ 

c !':O ranco elevada função. cuntam da anexa in~ çõ~s E'xterlDres das Repúblicas Ame- !.)one: 
At!ri.li.o :Pontanf7. ronn"lção do ;v!iuistério das Re1acyões ricanas. no Rlo de Janeiro, em 1942; 
(Juido !\:fnnrlin Ext.eriorcs. Chefe tÍlterino do servh:o de Inlürma- b) foi vál"ias vézes elogiado pelo d~· 

·-Mem de Si 1 · ,., 
Brni>ilia. em 31 de agôsto de 1965. ções, J,Jor trf's ve:>:es; autori?.ado a ser~ sempen 10 da.O.o às rrus.wrs e com,ta.. 

·/·O !>)R t'r' :- :JlDENTEt ~ H. Castello B1atwo. vtr provisóriamente junto à Delega4 siJes à ê'e comtttc:.a.a; 

-Ufo:tnl Av.drad-e) --A lista de p:re- CURR!CULUM l'LTAE- MINISTRO çft.o do_ BrasH à _conferencia de Paz; e) ~ ca.<;ado com a l::'ienhora Joo.-
lln:çtJ. ncu<:CJ o comparecimento de 2õ 1 J'ünGE I) E OLIVEIRA MAIA de Part.S: em :946 • delc~ado da Soe)~-\ phine Green de ouveu·a Maia. 
lm. Senadores. Havendo número te41 . , . . dade BH•'>Hella de Autores Tt>!Htals.: 
pl, declaro aberta a se-ss5.o. Nascido no I:.io de Ja.nem~. ant.Jgo no Conrn-e<Jso da s-ociedade de Auto-: 8. O Vitntstro Jorge da Oliv~lrtl 

. D1stt1to F~dera., ern 25 de Julho de res e Compositores, t"m Paris em Maia ~ mdtcado para a tunçao d_• 
Vai ser llda a ata. 1914. 1947; delt'a'ado brasileiro à .Reunta.o de. r.g,vtado Elctra.ordinârto e MUüstro 



,..;.. i2;;;8::.;9,::2~Q::u:.:a:;:r:::.ta:_·.:.:fe:::i r~a:__1.:,_~---0~IÃ:.;:R~IO~D:::O~C~O~N::O:::R~E::;S~~ \1 NAC lONA L (Seção 11) Setembro de 1965 

E
letüpotenciário do Brasil junto ao ilustre Casa, a fim de prestar escla" 
O'tê!'fl? da RepU.blica Socialista aa 1 ecimentos sobre o promb!ema do cte­
u~ama. l semprêgo, tenho a honra de coniir­
SJ::>c:elaria de Estado das Relaçoes i Jr;tar a informação verbal Já transml-

Fxtr,nores, em . . . de .......... de: tida, no sentido de que de-seJava com-
lOOv. 1 parecer .. para esse e!erto, no dia 2 de 

A comissao de Rclaçoes l!;xte- · sete_mbro. qumta-í'eira, às 16 noras. 
\ riores. I Sirvo-me do ensejo para apre::.entar 
' OFICIO - Do Sr. Ministro ao b V. Exl.'- as expressoes de minha es-
'!'r~balho e Previdencia social •como fima e con.:üdcraçao.. - Arr.alcto Lopes 
seg11c: ' sussel:nd. 

:I.(INIS'l'ERIO DO TRABALHO E 
PREVIDENCIA SOCIAL 

. GM·GB-NO 2.044, 

REPOSTA A Pb.DIDO DE 
INFORMAÇOEci 

Do Sr. Ministro da Agncultura: 

r'ROJETO 
D_E_LEI DA. CAMN~A 

CóPIA 

FEPERAÇAO DAS SOCIEDADES DE 
DEFESA CONTRA A LEPRA I'!.:__!?O..._.je_ .1. 965 

(No 3 031-A/65, NA CA!UARA DOS (Sucessora ~a }''e~eraçã.o ~as Sacie-
DEPU lADOS datles de Asswtenma aos Laza-ros e --- - I Defesa Contra a Lepra) . 

Reti{ical7' sem aumento de eles pesa, a I Considerada de utilidade pública 
Let rt. _4:.5'39', d:e !O de dezembro de pelo Govêrno .Decreto número 1.473 
1964, O'!e- e-Sttma -a- rece-Ita- e flxa a· de 8 de Março de 1937 ' 
despesa para o exercício financeiro 
de 1965. Reconhecida como institui~o de 

O Congresso Nacional decreta: 

Aviso nv 174 AP Br de 30 d o Art. 19 F:ca alterada a Lei número 
BrasUia, D.F. em 30 de agõsto ae t - - ·' e ag s- 4 539 1 ·19tiS. o, com referéncia ao Requerimento . , de O de dezembro de 1964 que 

nl? 374-ü5, do Sr. Senador Dylton cos- e'itima a Re~elt~. e ~LXa a Despes~ pa-

caráter particular, integrada na cam­
panha nacional contra a lepra pelo 
Decreto número 4.827, de 12 de outu­
bro de 1942 

Senhor Primeiro Secretê.rto· ta. ra o exer,cfciO financeiro de 1965, na 
· O}"'ICTQS - Do sr Prl · S forma adiante indicada: 

Sede: Av. Calôgeras, 15 - 119 An...­
dar - Grupo 1.101 - ZC-39 - Tel.: 
22.3500 - Rio de Janeiro <GB> En ... 
derêço TelE-gráfico - FESALDEPRA, ~cusando o Oticio TJ9 SP-112 de 20 cretário~ d c . meiro e-

de :agôst? de 1965, relativo a.' minha J enco.minh~do u.~a::vi~iio~ ~0ep~~~dC:, ze~~~~nexo 4.14 - Ministério da Fa­
aon;vocaçao para comparecer a essa. antó:;rafos dos seguintes pro]etos:a 

0 

Onde se lê: PROJETO DE LEI DA CÂMARA Excelentíssímo senhor senador Auro 

Rio de Janeil'o, 9 de agósto de 1965, 

4.14.16 - Diretor-Geral da Fazen- Moura Andrade 
N° 169, de 1965 ----~ da Nacional <Coletorias Federais) ... 

. 4.14.23 - Direwria das Rendas In- DD. Presidente do senado Federal: 

(N~~~~7-B, G~·~l'/A~MI~RA ~OS DEP.VTADOS) ternas .. · 
Con·cede •se

72
e·o do · • t 4.14.27 - Divisão do Impôsto ct'e 

· -
1 

_ :.a · _ ampos O de im- 1neiras :-.ara os mate,.iais dis"rlmlna-P,pt: açao e de taxas aduaneiras a 1 l:' _ • .. Renda· · · · Foi com a maior emoção que recebi 

Excelentissimo Senhor Presidente: 

T<l- ·materiais _a- serem import ~-dos na relaçao anexa, a serem impor- Leia-se: a honrosa mensagem de Vossa Exce-
pf.lCf Rádio Santana Ltda.~ de tnâ~l1 tados pela Rádio Santana Limitada, 4.14.16 - DepO-rtamento de Arre- lência congratulando-se conosco pelas 
wl!s~ ~st~do de GOiás_,._ c_ dá outras 

1
-de Anápolis, ~ta do de Goiás. · ca.dação <Exatorias federais) . generosas homenagens que nos foram 

ptovzdcncws. 4.14.23 - Departamento de Rendas prestadas por ocasião do "Trigésimo ·-· I Art. 29 Esta Lei entra em vigor na Internas. . Aniversário" de nossa gestão à frente 
O Congresso Naclonal decre-ta. data de sua publicação. 4.14.27 ..)-. DP-pru:tamento de Impôs- dos destinos desta entidade. 
-Art 19- Fl.ca conce,I'da ,·se · d A t 3 R to de Renda. · R.ealmente o povo de mi·nba terra, 

lm 
-,., · . ~ \..1 nçao o r . 9 .evogam-se as disposicões 4 ··t 20 Es L ~vsto de 1mportaçao e taxas adua-

1
cm contrário. ·ru' • - ta ei produzirá efei~ cte todos os recantos dêste imenso pai$, 

tos a partir de -19 de janeiro de 1965. se manifestou com extrema generosi-
RELAÇAO DOS MATERIAIS A QUE SE REl<""ERE o AR-r 19: Art. 39, ~eycga...'ll-se as disposições da.de por motivo dessas comemorações 

-~---;;-------:_ ______ ··-- --------- qu~ marcaram a passagem dessa data. ('/..Y 'N - so - AnápC?li~ _ Goiás em contrariO. I • 
I 

A ~omissão de Finanças, de que tanto significa nesta luta sem tré-
DESCR!ÇAO - MODELO N, Castal N Stock a~~rag com, o _a:~~osto no art.

1 

guas durante três décadas. 
J · li4-C; lf 2 , àu_ Kegune1Lto Interno. Mas entre as mensa~ens que nos 

1 1 --- . c}1egaram, certamente nenhuma nos 

1 

1 

Re~~Ó~~r .. :~~~~~ri.~~~ .. ~~ .. ~~~.~ .. ~~: PRO~E}O ~·~~~ia_·~: f~~~d~o~~loeBfl~sfr~ne~:~ 
1 Receptor Hammarlung __ fiQ lOO -l ~E l::!fl'_P.~111iAR~ terriinco 'l-'dígníssimo Presidente do 

HQ 100 se na do Féderal. 
4 Toca~disco~ · Hià~k:Q:KüT ·..:_: ·c·a·~~PànY ~!_7_1_,_ ~--1 ~~!L São provas de bondade como ~..esa 

I 
B·l6-H 1 (N' •2 , • 1 •• , quú nas ajudam a levar avan-.e êste 

2 I Gravadore~ de' fit~' · N'c;r'e't~~· -.:..._· · E'L-'3'5361 - 3 
" ü_ ·-~~V':AgÔ~.o.RA DOS trabulho feito únicamente por amor 

1 Gravador de fita Ra.dio YV1ne - Tele· à pátria e ao nosso próximo, pois elas 
vision Inc. Presents - PT7-CC ..... ·I Autor·i~a a abertura de crédito suplc- são uma tnspíra,çã.o e uma s~~·ure.nça. 

2 Pares de fone Telex-Mon.Set ...... , ... , .1 m"rr ~2 18184 m§11.tO;r.l_Ef!.lo Ministério da Fazenda de q• ~ na continuação deste. obra te .. 
3 Pares de fones ~rundock R:?ad'!Jhones -I de Crs_ 29:.f::l68 :oü"o e torna inapli~ remos 0 apoio e ajuda de elementos de 

N .111 ~..... . . . ......... " .......•. 1 cávellgUal _montante no Orçamento alto prestígio como Vossa Excelêncin. 
Switches B:nnach - cutle

1
: - Hn •. mH:~r Vlg~ie,ern 7Io1uçõcs que especijica. Queira J:OiS vossa i:xceléncia rece• 

Switcbes Donne pole style ST·5'J. tipe o cong:-esso Nacional deCl·eta: ber com as nossas homena~ens a ex-
DPDT on-off-on . . . . . . . . . . . . . . . . . 6393 pressr..o do mais sincero agradecimento 

Switches Birnbach - cutier - Ham- Art. 19 1!: o Poder Executivo auto- e nossa respeitosa e cordial saudação. 
mer - Switches Single pole style - rlzado a abrir o crédito suplementar _ n) _ Eztrico weaver, Presidente 

1 - ST-42 tipe SPDT on-off-on ..... , 5374 de Cr$ 292.46.3.000 \duzentos e noven- FS:CrL. 

20 

g 

8 TELEG :tATM•S ! Constant - impedance contrais - Cla-~ ta e dois milhões, quatrocentos e ses- \" 
i' mostat 500 ohms - ClL GOO.......... CIL-600 senta e oito m;J cruzeiros) ao Suba-

S t Const.ant - impedance contrais - Cla- nexo Ministério da Fazenda 4.14.10 
j· rostat 1.000 ohms. - CIL~LOOO ...... j cn..-1000 Contadoria Geral da República, Dota. 

CÓPIA 

1 I Transmissor FM <Freqüência M'Jdulada) I ção 3 - Despesas Correntes, 3.1 -
I 60 watts, para.Linck- fl'eqüência en- Despesas de Custeio 3.1.1. -Pessoal 
l tre 40 a 90 megaciclos . . . .. .. . .. . .. . 3.1.1.1 - Pessoal Civil variável, do 

De são Gabriel RS 535 128 11 10 

EX.mo Sr presidente senado Federal 

1 I Transmissor FM (Freqüência Modulada) Orçamento para o atual exerciclo, Ccngretso Nacio.nal Senado Federal 
- 30 wntts, para reportagem volante

1 
aprovado pela Lei n9 4.539, de 10 de Brasília DF 11-8·65 

freqüência entre 40 a 80 megaciclos . . dezembro de 1964. Transmitimos conhecimento VosSa 
Receptores FM (Freqüência Modulada) Art. 29 A ctdtação 3 _ Despesas Excelência telegrama passado ao Exmo 

para Broadcast. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Correntes 3.1 - Desp('sas de Custeio sr Presidente Repúbltea: Libertadores 
-·-'----·---,------- 3.1.1.1. - Pessoal Civil Fixo, de s~- 0 Gabriel que acharam fazer re .. 

I-ORC.:ELAlJ+.-CASED CAP.lCITOR "AEROVOXu constante do Orçamento vigente. no volução de março e que neste mome:g-
---,--- Suba nexo 4:14 - Hinistério da Fa· to ainda pensam l't apoicm Revoluçao 

I 
zenda.., -;, ~.14.10 - Con!-ador.ia Geral contudo expressam, .reunidos ftlll 

I 
Quant. Cnpaoicb-de CD Vt•ltD~e da,..R .. p:.J.olt;a.,ttca red~tdn a.e ...... e:ssemblc':ia mais de qmnhentos com· 

Cr., _2 ... 2.~,~ .... c .. ~ (d~'lZZU~'5 e nove't~& 1 panhPiros, seu protesto contra extin-Tipe 

•---,--.!..---- ------- e dots :OCI_,,w..,.,, qu.-:,_roocntcs e sc.::wn·. ç.io Partido Libert!:'j_or. Hoje d~z 
ta e o: to m:l c.•I::.:ucs). ~.A~cslo qumdo hom:;n::l~C~L-nos seten.-

li 
-----
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2 

::.~ :-j 
é) 
:~ 
'1 
õO 
ío 
lO 

~ 11 

,003 
.002 
.OJ1õ 
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'V~l:u~:..3 ("t'U'Jc) 
,:-t:- i·: .11r., cn.:tr) 
V:'>i::· ::...1 <":'ulJC) 
Vfl·:1.:!::.:; ('rl!he) 
V11ru'::; C!.ul:r-) 
V .llol'~::s. l Ttt1:-:>) 
Vé.l\'1..:.12'> (TUb::>) 
V::!lyulcs ITui:Jel 

Teleprintm· lie-cl. 1€· A 
Cartrl:;e-'Tapc Recorl.lers 

---- --
A Com'isslb de F-humçns. 

!"<'" '"' :.:::~s 
to:s . ('(' ~ 

I 
> -" 
1~2J 

I 

I 
I 
1, 
,I 

..1 
'! 

[__ 

12.500 
12.500 
12.5C3 
!O.C~O 
12.5:3 

813 
3úl 
JV6 
5U4 
GJ7 

• OSJ7 
SôGA 

3()4 

Art. 30 1~ dlsc ·m1;nar.::c &s ;m- ta r..nive:.·.s.S..riO morte ~cmbr..te nre$o 
pOil.:.J:ci:-.s Co ~réGltO supl~m~nt::r G;:: L'h::fe QP.mercindo s~r::i~:t!,, .r2speitO· 
que uv:t: o e.-t. 19 e da parcela cc-n-: r2.mt'nte dizemo§. Voss'1 F ... c~ .nem que 
sider.:W. in:-plld.vel, s::rá fe.H:t. pdo 1 SL:<n::os u~n pc.rti0o t:rat!c-: ~nr:J, -oossul­
Potk' E'{:cu·,:, f) e ob::-rlfc"rã r o dis-j fl"l~") tl"'c1 ir:ecl eonti~w•so G:;s;:e Irop·ti­
posto n: L€i n9 4.3~0~ de 17 de m:rço r:o e N.,!o coric~rc'.t..rP:ur:os c~n fus5~s 
de 1C:;~. I e::;i~urr.>;. p:-ef:3rin::~s j~:::t.~!J:; votar em 

A1·t. 4? E.zt."' r_.ri ~tr~rã em vi~or QT:tl(!u:Jr c~~didc..io ot•_-trcJ pertidos do 
na d.:1ta ~c sv.a nalJlicac~o. rcr.Jg~C::~s! que sepu1L:J.r nossos idc:ts r:lm!J~e~men-
as dlspc.-:H,ues em contrário. to por um decreto. 

À Com!lõsiio de FinancC's, de Atenciosas saudações. 
acórdo coni o art. 94-C, § 2Q, do 
Reg-hnento Intçrno. Rolindo Leonardo Vieira, Presidente 

oFfCIO _ Do Presidente da Fe- ~~~~o l!."vangelho Costa, Vice-Prcsl ... 
d~-raç:'io das SOciedades de Defesa 
Contra a Lepra, nos seguintes têrmos: Murilo Matos, Secrctó.rlo. 
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:;;-' 
·,De Tuhanlo 

CóPIA. 

se 1628 I REQUEHIMENTO REQUERIMENTO ""segurar o nlvel de representação que~ 
101 23 15.000 '.) lhes é ex1gido pela posição que 

' N9 587, de 1965 N 589 de 1965 ocupam, bem como para manter a''""" 
EJano Zr senador 1loura Andrade l _ . ' ..._..._~-~~-- · hzactas ;:;u;:~s bl1Jlloteca8. E estâo 0 u ... 
DD presidente Senado Federal Bat-~ ~enhor Presitlent,e: I Sanhor Plesrdente: 1 tr~s~im, impedidos de exncer o~trrts 

silia DF -23-8-üS De coruonmdade cem a letra re.;I-[' De contonmctc.d.e coro a Jt;Ua rPgt- 1 atrnda~e3 remuneradas, execro a do 
. . . . .. mental, req,ue1ro mtotme o Poder Exe- mentaJ, nqlJeJro uuorme o Poder Exe- 1 maglsteno. 

DOlnH_laua m!austa 1mpressao_ cau~ cut1vo, atraves do Mum,térto da Vmçao· cutwo, atrJ.\'és elo Mimstro da. v1açao Re_cr.utados _em dH;rente'l pontes dll 
sad~ mtmdaçoes Sul Pais, Cumara I e Obras PutJllcas ·- D.N.E.R. --s-ei e OlJrd.S Públicas- AdminJ;;:1 ac,~o do Terntorio 1'\a~!oni.l, os !\.lagistrados 

,Ji{unicipa! '1 ubaráo, proposta vereador I estao prontos 03 ·~.<.t!ld<JS objctimndo! Pvlto do Rw de Janeiro - s~ têj sus· dos Tribunais ouperim eS p1 ecisam 
Tomé Antunes Teixeira, pede venia ia l~gaçáo rodoviária ao Municlpio ctel penso, peta refcncta Administ.rnçâo, o viuiar-com a11LtDH! frzqüénda, ao& .. 
_encarecer vos..~a Excelência extrema ·

1
NIJopolis,_ Estado co Río, a localidade' desconto em tolha r~Jati.vo a!:l qu<1dro tado dr Federac5o a que estilo prcs·),...­

.. ~ec. e~sidadc concluGão BR~lOl antig~ Ide .Bangu, no E. Slldo dd Guanabara, 50CüU da u_ muo. ctes P?rtuaritJs do pelo na~r1m~nto, .pe~oa laços de raml .. 
~59 po;s .estado atual citada rodo~ Via Gericino? Bras:l, e, em CU":iO afim.:>.tl·;o, por que lia e por interf:::st:3 telacior.n.dos com 
~vja- pro'·~cou entra~es tráfego região Sala das se~i:,e~. e.n :n de ~"ôsto motivo í?HU~ Sllb_ta~~s tJ.i..'l d~~o~~os~ o p.-op~·•o !::>to ~.la hUH·r residido Jú. 
41>_, 6s... cat~strofe \'CflfiCada congênere Ide 1985, Vasconcclo8 TôtT"3 ~se~ ~E\\Je:do~~e é~ue a ama_') dCJS f01~-!-llo~ A transferé~c:ia dos TI·ilmnais para 
-~a .. z Zona serrana. Sabe êste Legis~ nadcr. -----· -----r·-----. ' 0 . ra.:.l ' recophf'C!da lJt' a et n Brasilia veio, de outro lado, por justos 
]Btlvo preocupação Govêrno sentido Ll3-!~ de 14

M

6-lSo<l'l e comprecnsive.is monvos que o.s par .. 
nonnali.tAr situaçã.o, porém l'etarda .. 1 S:.ua _das Ses<;óes, c:11 .:!1 ~~e a.Q;nsto lamentares bem conhecem, obngar aos: 
mento providências origina emb~raços 1 R_ E.QU. ERlM.· E ... N.TQ. de 190:), - Va~conceros !órrcs, Se-~ Mlmstros qt1e compõPm seu-, qua.dH:>.i 
transporte dificultando clrculaç§.o fi .. 

1 
nad.or. a frcquf'nte.s \'za:;:ens reCondas :Sr.:t.sl-

queza. População apreensiva manif~s.. N~_~BSLg_~ 1965 o SR. rRESIDE"STb lia-nto. 
_ta certeza êsse resp~itável d~ã~ dili~ I âi ·, ~ A.n~--- _c .. ~, .. '.-!"1 •• ~I A.-; emprê.~as aPrt>us são sub\enc!o• 
~B_en.ciar~ o!Jjeth•? ev1tnr repetlçaõ co: 1 Senhor Pre~1aente: \ tos li~~s a r.:~w J~g:~t.iPm J~\,/ L!~i·1);p~~Ç~0 i nad&.s ~ela União. :~ partindo, éé~s~ 
la_pso a'"' ora re~tstrado sistema rodo De con!orxmdarle com n Jeka regi~ l uo Plenárw, ·$era c p:..r.;h~~u.-13 ... em fat<? -~ q 1e o C~ngt e .... o fornmlo.t o d1s 
~~vlârio Sul Brasil .Saudações. met_ltal, requeiro i~'lforme o_ Poder Exe~ seguida., despachado~ pd~ Pr~:-,l•i~·IJria..l p~sJtrt'? ~e !~! pa.:a. o_ qual éste pro~ 
. _Vereador Tomé Antunes Teixeira, cut.tvo, atravé_s cto r..ünlsterio da Fa·l I Pausa.) \ jf',o PH·v~ nn a r ... dat;a:l. 

Presidente. zenda, o segumte; n SR rRt-::-;rnt:.\i"'1 t;: . A apro~·ação_ da presente propo3it;-
"'·· ~n _ vu!""-l.-n1o"'_NT"Ii': et) se o Mlm.5tério tia Fa..:enda ! . . - .. \ ra -- é amd:t. 1mpottante frisar - l>ao 
«~_,v- 1atravês da se1-1 s!•rviço de Patri~óni~: C~1lo 1tr.a An0'.?!""ie) .-: o~ .. s.•rH.m·, ;'ri,·_: <JeH:r•nína~á _quaisqu~r t'l.cr~sclmos na 
(Moura ~4ndrade) no"tá !indu a lei-·- Deleo-acia do. :E:stacto do RI - t 'melro Sccret~'L,) pu) .. f'd~.a a.. lehtua.\ clesp~.:o. publu:a. MUJto ao contrfu!O.-

~ I c . o emldeprc.'~ctr ·J.,•,.,; tura do expediente. conhecimento üe aterro criminoso que 1 ·· • ·' • • '"-•· concorrerá pa~.:t melhoria da ~eceif.a 
. 

1 
vem sendo realiZado na Pra-ia de s~-; E' ;,~o L1 <:.:JIVU;tc: das c:mpr~"n3 ao.>.rea$i, det.-erm.manda 

Sôbre a mesa rcquel'imentos clf' 
fq:rmações, que vão ser. lidos pelo 

-~ ~o r 1" Secretário. 

São lidas os seguintes 

REQUERIMENTO 

m- 1manguáia, !ocalidade situada em Ju-' fnú'fce m:i1d alto de utilir:<:l,çào da capa .. 
Se- 1rujuba, no Mllm:apiu de Nltel'ót Es- PBOJETO ciclade de tra~,1porte de P<lSSage!rOI 

1 ~ado do RJo? • D~- LETDQsEN.ADO das grancte3 aercnat·es que movlmc!l· 

I b) qual o nor:~.e do responsavel ou tlt:n n ·"-1:;- aérea nfiCior..ai. 
dtlas firmas intere.::sudas no atêno , _NÇ 50, de i 965 1 Saio. des E.rf:sées, em 31 da af!;ô.sto 

!que vem prejudic:~ndo a bele7.a daqueb: _ , , ,'l 1 de I<;C'5. - ttas-concelo'l T,'irres. 
'recanto tlo. Baía ar, Guanabara? :Altera q18f1U...!l<t<~·J.~ aa L~: ,•, lit"i'l-:":.,: I.E:GIST..AÇ.JO CIT~1D-1. 
I i i!e :?4 de ]'f1nt<irc de Hh 1. 

N'"' 586 de 1965 : c> qual o nume1o d!' p?-ocesso, data - 1 I.ei mlmero 3.352~A, de 24 de ~:v 
_ ' - __ ~ de ent1ada, cópia da petição, parece1es, 1 tDo s.~n<>J.o: \'~-~::_cc1os TOl'r ~ 1 , netro de 196i que mndifiCil dlsposH!-

Senhor Prcsidenie, l/ aespacho unal e no1ue da autondack) o cl)n61 ~:~"so No.c~m~::~.l .:t •crct.. /' v c'> da. 1C'I n\1mNo 2 686. de 19 de de...-
. . , que autorJZou o .neno tlaquela p1ala?1 , 

1
J ~., , , , , •• , •• lE'tnbrn df~ lD55, at{'!:! prorro~a. pelo 

De confonmdade com a. letra 1cg-t~ 1 d , ,. . 1 I Are ~. O ~ ... 1.,1 B <a~J,d .1 ~ ,a ..... p!n'lo õc 5 rr•it,col anos. 0 r!'g;me de 
mental reqveuo informe o. Poder Exe-[ , > quf!Js as p.ovldcnc:as tomaa<h C.e 19 de: dt'!:L:mü·'D de 1.-l:n nl'J-c!lL•'.:> i') ~llbY"'"'l"'ãl"' Ô"' Pmnrf"a de t"ans';)ortes 

' . . . , pc~a Delegacta dtJ Patumonro no Es- pe[o ar• .:w 1' r.._:t L? L n J Rl.l~.'\ ,_ •• ~ .. , ~~ ~. 1 \, 1 ~ ·. •·.' , 
-cutn·o, atrnve.:=; do Mln1sténo da Ju.:o-ltado do lim p<'rt~ cmtnr e.:.t..'"' abUbO" ~~! c!e \JIPI'C ·t ,,y- ,,.. :t. 1, a "~"rco, e:-;taelC> ... c.do pebt l~t numcto 
tlça por quL: motivos a ajuda de custo ""' · ;~ f,d; ·c "' li, i--::.~oi • '· t HH, f.e 11 de r..'<:C.st~ de '.'::!50. 

~ ' _ d t Ofi .. d Re / e> se v DeJegvc1a tfm conneclmcnto <-egnin ~ l~ .;.ac. •\,.11c:n l'l n '3.rH,o a::~ cta.,.Pl nDm~ro 
& que tem :Iel 0 os ClalS 0 -I que a fmna ou ,)essoa ou rcspon:oave1j • As r•n1 rr•t..n {1t- ,~:'"c'~ •• -;. o a.:u<l, 2 C:)s. c1p 19 ·Ll~ d~ ....... !Ylb"o d; ÚH55, p~.s-
git;tro CH'll nao vem sendo paga desde (Pelo o.terro, Yrm adqumucto nav10s ve-~~-lbvCJ.1c1·~nt.ldus p~·~a. ll~1uu. flc&m 1 ::a Ft ti"r a "f'."',•n!e rcdnção: 
o ano de 1964? [lho~. de,:.mancrancla-se para ·render obrt:rndas .-. C'lUC[;l2~ avat nl[lll'J, nun~ 1 11 ,., , • .. • .., 

, <:~ ~ ., d ·~t d como sucata e dPixando na praia ape- Ci"l mtcuor .-1 :,o',· •.-:IH~~rnla }'<H CPt'..- Todas .ts ~m.nt'&as d, P::t'<~-or~çilo 
Sala Jas se ::.oes. em .. 1 c a~o':' o elnss o casco conn C\'tdi"ntc pengo parai to' em )B,~« rn~ l:l.o Ul"mb "<: do j ~área. fiubveJIC>vmvli.ls t:-~lfl nnlao. U-

1965. - senador Va:Jconce~o-:,_,'1°!1 1!8• os que treq~tcnte~~ a p1ata referida e.!cor:su~s')} r·;ãc~nL; av.~ :.1~~~,);r-;s Uú/ rarn r>b:hn•Jo::; n CtJ11 ('edP~ abnti:_nentO~' 
--- em ca::;o af11·mat1vo, qua1s as oro\'•~ ~ S1.•1JrGno l'ri.lmnal FeüE"l'al, ao 'I ri~ 1 nunca mfetior n 50"1., (CnLqtJen,a J)m" 

ctenClas tontad.a.s pela Delegacia? buntü Fea.t-n1l til' H~curso~, ao l'nbu~ 1 cent0). rm pa')sar,f•n<J. l':lS ffiê-lnhtOI 
REQUERIMEN~9 ] 1> se a Oelegac.a t-em con.llCCimcu- mü superiOr ~lelt<JI<.!.i, do Sr.:u::!no.: ~·do f.:'[mf!res:u! Nael0n:ü. nos f~;ncl~nã• 

t.o ctos inúmeros att:nos fettos por par~\ :r:rilNnai Militr.r e do J'nbuna;1 _onp~~; rlo::~ do CNl~:e:::so l"nt. mlse!i.o oftclal 
· N'"' 585t d9 J2,6_?.. I uculares 110 lo'"e:=tnJento d<'! antiga .F'á-l t·tor do Trob::dhc: MS .. func~on<•:I'Jf (!L 1 e. hús .1orn<!-h'ita5 prr.ds.sionqts, me-

. brlc:a. de Tint~s "Paris"• sltua.clo na.[Ccng:rc8sO Nacionai em missar' ofic1al, dmn:~e reqm-;íção c'la. ll:Ssoc~sção de 
Senhor Presldente, \estrada FrólS, no saco S~c Francisco, e aos jmr:e.ltstf .. s pro11~~sanals~, D~di- \ ~~a~~f a QUe R~1.~m tlhad.oo, -~~:Jde que 
De conformidade com a letra regl- na ..:auitRl do Estadc do Rlo? ) ante requbiÇM da m-:so..Ja.,;án ._.;: \:1M- 1 m.,.em no eoxe ..... Icl., da prof1.,si'.o_ 

mental requeiro informe o Podelr Exe- I - ~ . \se ~. que liejfl:U ·' fil!da.doa,_ ~:·?,3~1 !! .. qae .

1
• '. 1"' O bene!tcic de que trata ê~tt 

. Ju;,tl}lr;;açcw viagem no cxe. 01:~0 a DH1.r 1
"'_;) 1,) • ttrtJ\o é e:ct~n(>;ivo a 2 ( dols"t d"pen· 

cutivo, através do Mln!sté:lc rhl Via- . . . . , -· ~~, ~ .· d• , • o ,.. . ~~ · ,,d· . ~ "E.:a;:;e re-<,tue!;menlo servir.~ d~:> t>aue a ! 1'. () t>~nel.c1o ac QLt~ ~;.ltu ~ote .-21 oo 0(>3 ongres.Asta~. Q!.UI •• o em 
çlio e Obras Publlca,g- Comtssao. de uma ampla tnvestigaçú.o e, 8~ coulier, c.rtig(j c extensivo a 2 Ht•:;:sl ctc:pen-l.m!r.:-ão no e~stt·an-;e1ro, bem c.omo ao 
Ma.rlnha Mercante - se as lfmcnas uma Comissão l?arlrtmenta.r àe Inquê-/ den'"•~s do~ Congresistas e dos it.l!r.t:>-j cônjl<~N do 1lllH:ii"~D_árfo e o do jornn­
que fazem o transporte na Baia da rito, para .apurar as inúmera.J trreg,l~\trru. dos 'rr1~1mais mencwnaü<~:"· Ql 1 é.l~· !t:.-.ra., em m!gsiíc oficial do Con:;-,rc.;_so . 

.- ~ 
1 

r\d . . r do t•m mtss.ac nQ cs-...·an~et:-o, 1Jc1111 § 2" O abtt.Hment'l a q11t~ se retere 
- _Guanabara esh~o dot~das de medica~ ~cl nde_a Ql:e s~ .. ~em H-l~!~n.:~do ... na, c-omo ao cOnjU.f!'O: di.l tum;i.-m:l.no e o: Ô!\te ntrir(o é clevl.dn. sob pena d~ ser 

mentos para socorros utgentes aoJ eegEac~adctc Setn.o do Pat .• nn:.~mw Jo, elo ~m·naasta em rui.~sâo ol!c1a.1 de! !l 1 t~nrr:.àikam"nt.P. ~U$pen!!a n subvcn~ 
m u sta o. 'c , 1 çãc" . usuár1o5 <lu emprêsa? j ongrcsso. _ _ , · . 

õ d ~ t 1 O até'rro Cli:r!t1GSC rhl Praia de Sa- \ i 2<::. O ah2tJr.ue.ntn ~~ que R~ r~·!0rr: I A.t ç_0 •r:i'1~õe.'f do<: C(m,,·tHrt~qtlD 1 
Sala_ das Sess cs, em 31 e aq:o~ o mancruáia é um c~s._o ü_pico do a!Jan~ éste nrtj;-c c <!e~.-iüo, sob p.<"n~ de se;-\ 11!:!li<;;a.;__ ílf-_ Ttll':tHJOl'-::es, comunt-

de 19í3~. - ~enadm Va.sconcehs _Tor-/t dvno~ Em q·Je cna J •'leg:rdo âqveln De~ :"t~ltomP.'.kt<.nk-I•t-6! Sttspc.nsa a Sl.;b\·e:..- i raç6tt~ !!! Ob-a~ F''1hlfro.s e d~ i<"i-
tes. de Tinta. "Paris" na est Mia F· ú"l <;J.·1· · ~--- I . s - ' .. _r L • .,, A-~ .,~ ll' t& Le·' entrara. t>:n ~·!t~í':: 1'ar,ç,u. 

1 ~e~n-cm, ~ue nã..t~ ~··~m usrallza.ndo .::orno 1 nn d~u.. de ~u' p!tbuoaÇrw. re\'•JTl2.a~ i 0 Slt. rnEt-nH;:'i']'EI 

I r de 5~U de'\iu. ·[t\4 d!<:ncs:iç·~cs ero oontcãrlo. ) ·~ 
.Exi::.tem ~nua:.e·":i' ou~.ro.:; co..;;o;:;, c~.:"~:uo. - . .. Ll:, a.o li (Jfou~a- ,1.ndradf"j - O projetD va.l 

lo atêrro de mar tc~~o por pru·W.:u~1~:,~sl JuJ!.i! aç à.3 Conm::1:éh:s co:r_poto:-n';e$. 
no loteament" teltG na a.migll l''ãbr1C'i! HR;~s t-1-) tc5!peit;á\'e;.; f! ~t\H c.J:l-;:l~~, f-fá ora.t\01'rJ:: ínJt;rtlos. 

Senhor Pres1dcnt~. :d<' Tintas "Paris", D.3. e.>irada r·ro!:>.J ~ent,"~ qu~<nto aq'l'!las qut prevai~t.4:1o- 1 

De Coll(or
mldade 

11 
~ tco Saco SrtO .F~ant-~JJ, 11•1 .. :1.1')\ttt-J Uotrrun nara Q.l:e o l..!o:ngrer-,sa N~el•)na,J 'l'em a po..:w-r~ o ocor9 e~nado.r 

com 8 e •br:-t _e-[mc·l Estado. \g8'd!:t:s~e f,ítaYes ae 1e1, flhcü:rr."t t'). a•·!dv ,1'or.d'n 
gimemal, requeiro inf'l:rr.le c ?c 1-:!l! ·r • ~ cte so% tM:J pasa.gens a·~reas para n~~ 0 on < "JD'l "O"I>l" 

• • • • -l •'!li10 eOll._'"l~l'l.ntrn!n t~"'l''~m tl.el n •·+ F' •! ··t do ')U. • ·~ ___ ·!,• , ..... ~ 
Fu'Yecutivo, através do Minule~·.o \i:J.j tt''tneraa ouLr·~s UIC"Il'~rldarl":~ em' ~ ... ·:?:'l'.•ss, .... a~, uno.c ona. os l..l -~ • ~--

M .~,, • D ,. E n ,
0
· : '' . -:.' "" ._,; •• t g.essD e JO\nvi!stas - e,;:Jst€-l:n. pata. <Sem reHHk do orcdúr) - s~nhor 

Viaçao e Obras Pu •• dca& - . .t'l • q.. aoo Frto e t:'lll Cil'.'er>')o3 outro,_ ··1 mt-~ 1., l, • • ••• d m•sma .~br. ~ 1 Pre.stde!lte ~ Srnha•'"' Retta<''r•'e Br•· ,. 1 "ipio'" do m~u E'+acto p .. l~>l1d ~ ... s h.ea~ ~xwn~w..~ o .... , ~ \ ....... '"' uu w , '"' 

por que motivos foram p.nfi:~I.saàaJ 1 -· .:; .,. · _e - 0 (O,!l tlmcnto nos tl!hetoo de viagem a.d~'ll- s1Ha nfl.o 1nst!tu:" Rim.'líl. a st1a Chmara 
as obras da estrada Miracema .. Pádua,! ~=:o';~1%tlri~mJgi~o s~lv~~~~~~t ~ ~~:' rtdo; Pe'lôs Mlntatroa. TltularPs no:: .t.'rt· \de V~rcn-doreJJ. Brasíl!n rtM tem re-
p.o Estado ào SJo de Jan~!ro? ! !~2A.B naturais d~ ~.1e~ VEgt::\du ' " ', b U!s.fs e c.lta ~~~~r-anela. ct~te integram presenUv:fí.ú no Conr,n'1'leiJ. ni'm no ,ee.. 

• \ • 1 a ~su ut11rR jU(lfcffl.ri~ da t~ep•ibUca, nndo nrm rH'I C~ma.r.1. e !;'ll perfilho o 
Sala das Se::;sões, t!m Si de :tgO~LQ Bala üas S.;;;;;sões, ~m 81 ci..-1 3-!;l:l"':!!:o: os ml?'mbro~ do :~od.~'<T JuOlcll\llO t:.onsr..montrJ dn.oU,"l:o-s que entendem 

de 1905. Scnntor \-'asconco;l•Js T~r- !de 11?65. -- l'~J,E.~::,.cel?9 T6rt~s. s~-1 t.mb(ltR. D-Parr<nt.em~nt.e bf:lra remuna~ sor mn!t.é' <'''11•J _e,h.dn pí~''n f'>)g!'fH'rt\Of 
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precisa ser consolidada, sedimentada, 
particularmente quanto aos &cntimcn~ 

1tos do homem em relação à Nova ca­
;pitol. 

Por isso mesmo, senhor Presidente, 
~deveríamos, evidentemente, cuidar, no 
!senado da República, de assuntos d1-
:tos, por :tórça de expressão, da mats 
alta importância, por vêzes represen­
:te.ndo o papel de vereadores de Brasi .. 
lta, papel quo e1· particularmente, 
cumpro com tmensa satisfação. 

O SR. GUIDO MONDIN - EsLt•u 
com V. Ex!) em não compreender ês~ 
se mistério. 

Nós sabemos que, à t-esta dêsses ser­
viços, está o Dr. Manoel de Souza, 
cuidadosv homem de trabalho, exc.:­
lente nctministrador. J:.t tivemvs 
oportunidade de exaltar ,;ua obra nes­
te plenário. Sei que, hoje, a legitima 
superintendência désse setor est.á. em 
plano mias alto. Mas, de qualquet 
maneira, não é possível, repito, que 
urn funcionário deva, diàriamente, 
para vir no seu trabalho e dêle vol .. 
tar gaster Cr$ 600, por isso que, 
custando uma passagetn Cr$ 150, deve 
êle tomar duas conduções para che· 
ga.r até sua repartição, e mais dm~.s 
para regressar à residência. 

missão que..lhe é hieràrquicamente su- do Plano Pi16to para que chegue a.os 
perior. Obediente, cumpre as deter- locais de trabalho com segurança e 
minações superiores, entretanto, nós, garantia. no horário. 
Senadores, sabemob que o Diretor-Su- Não é nossa intenção que se vá bus• 
perintendente da T.C.B. esposa, em car o servidor, otrabalhador de Era .. 
~ênero, número e grau, o ponto de silia, de qualquer categoria, na 1,k)rta. 
vista que V. Ex~J> está preconizando e d:e sua casa. Queremos que sejam 
é a interpretação exata do desejo dn estabelecidos os traçados, para. que 
coletividade de.!:. ta C.otpital, ou seja, em possam estes trabalhadores contar com 
palavras simples :tarifa única, ónlbus os transportes coletivos. 

\ Sei que, se um Senador estrangeiro 
nos ouvisse sObre tais assuntos, não 
Dos compreenderia. sabemos, porém, 
~er necessário e inevitável que falemos 
sõbre todos os problemas de Brasília. 
I Quero, nesta rápida intervenção, Se­
llhor Presidente, referir-me a dois as­
'pectos, por sinal, motivos de um de­
J;le.te, hoje pela manhã, entre mim e 
pessoas de Brasília que me procura­
ram, algumas delas, verdadeiramente, 
atormentadas com os problemas que 
~nfrentam. nesta cidade, e que di2em 
tespe!to ao trá! ego. 

O primeiro dêles refere-se ao trans­
porte coletivo de Brasilia. Nós, outros, 
Que temos o nosso automóvel, perma-· 
nentemente à disposição, à porta de 
.nossa residência, talvez não conípre­
~m:\amos as difteuldades da população 
\'le Brasil1a., que precisa de transporte 
Coletivo para dirigir-se aos seus lo­
Cais de trabalho. 

.. Há uma particu1ariQade: na Espia· 
l).ada dos Ministérios - por isso que 
ali se situam os Ministérios e mais 
li.diante os Tribunais, o Congresso e 
Q Palácio do Planalto - trabalham 
rPilhaões de funcionários e temos que 
Qdmitir que nem todos possuem auto­
móvel. Assim, desde a inauguração de 
·lJrasília, há um verdadeiro drama. 

vrunos exemplificar: funcionário do 
Senado que resida no Plano Pildto -
jú não me refiro aos das cidades ::>a­
télites onde as dificuldades são maio~ 
rts ..... não tiro nenhuma poss1b1lida.de 
de transporte p:ua o local de trabalho 
numa viagem direta. T-êm de usar 
duas conduções. A primeira, que os 
l~va até à Estação Rodovfãrla e a se­
gunda, da Rodoviária ao Senado. 

Não posso compreender porque, o.té 
•tora, os responsáveis por êsse soni­
oó ·público não constataram as .clifi~ 
culdades existentes e, de acôrdo com 
&á reclamações repetidamente feibs 
~lea. imp1·ensa. e mesmo atrtl.Vés de 
discursos no Parlamento -- não pro .. 
C\lfaram estabelecer um melhor aten­
dimento no serviço de transporte co~ 
l~tivo em Bras111a. 

:Por exemplo, um funcionário, seja 
êle do EXecutivo, Legislativo O'lll Ju .. 
~Ueiário, que resida na chatnada ~ ZClna 
J:IC, para dirigir no local de trabalho, 
êüeontra a mesma dificuldade. Entilo1 o que pretendemos, o que desejamos 
~ que os responsáveis por êsse serviço 
réeKamtnetrt o plano do tran·sporte co .. 
leiJ'I'O nesta Capital. 

iosr. Aloysio de Car~alho - Perml· 
te. V. Ex• um aparte? 

;O SR. GUlDO MONDIN - Com 
~uit-a prazer. 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Pare· 
ca .. me, nobre Senador, que o problema 
nã.o decorre do plano de transporte, 
l1Ul8 slm do plano da cldade. Não po­
dérá ser feita alteração alguma, no 
pl:ano de transporte, se não se fizer 
tn~,imeiraroente, no plano da cidade. 
Bla. é que foi mal planejada pam efei­
to de tratwporte. 

O SR. GUIDO MONDlN - Então 

Não se compreende porque um ôni­
bus procedente de uma das zo!1as da 
cidade - Sul ou Norte - não faça 
um trajeto circular. ~ claro que nao 
estudei o projet-a mas não consigo 
compreender par que não ocorre êsse 
atendimento, quando ao mai~ leve ra~ 
ciocínio se verifica que, a grande 
massa de Brasília - no caso, os fun­
cionários públicos - trabalha preC!!':a­
mente nesta região da Esp1anada dos 
Ministérios, compreendendo os edifí­
cios 'ia Praça dos Três Podêres, in· 
clusive. 

Desejo, ressaltar, d;.sta tribuna -- e 
para êsse assunto chamo a atenção 

do,:; responsáveis pelos transportes co~ 
letivos de Brasília - que tenho ten~ 
tado vir de ônibus para o Senado. Se 
eu não Uves.se automóvel, se tivesse 
que chegar na hora certa ao meu la~ 
cal de trab<tlho, confesso-lhe que a 
dificuldade seria tot&.l. 

Fico a imaginar, então, as dificul· 
dades com que se defrontam aquêles 
que não têm tribuna para falar, co~ 
mo os que me procuraram hoje pela 
manhã, pedindo-me que abo1·dasse o 
assunto. · 

Su não cutdartnos dos pequenos pro­
blemas atuais, como podc1·cmos ter 
esperanças de que sejam cuidados os 
maiores prbblemns da cidaJe? 

A questão dos transportes co1ctivcs 
em Brasília é uma das mais enervan~ 
tes, porque envolve problema do quo­
tidiano, e sabemns O que é enfrentar 
diàriamente as mesmas dificuldades 
e o quanto isso influi no ânimo e no 
espírito de um cidadã.l. 

Portant-O, qlfero deixar, aqui, um 
ap6Io ..• 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Apêln 
êsse que deve ser endereçado à Co· 
missão do Distrito Federal que existe 
no senado, e '1,Ue. é permanente. 

O SR. GUIIJO MONDIN - E de 
que é Presidente o nosso prezado co~ 
lega o St. Senador Lino de Matto~. 

O Sr. Lino de Matos - Permita­
me uma retificação. O Presidente da 
Colilissão dc, Distrito Federal é o Sr. 
Senador Aurélio Viana. 

fazendo percurso, no Plano-Pllôto e ocorre que, a cada dia, o functoná­
cidadE:'s-satélit~s. enfim, procurando rio é obrigado a solicitar a colegas 
~ervir o mais barato posaivel a imen- que 0 levem para casa e o tragam pa.r& 
sa população de Bra:;flia.. E isso, no o trabalho. Conhecemos êsses -ener­
entender do D.i,·etm·-Super!ntendente vantes detalhes da vida do nosso tun­
da T.C.B., tanto quanto nós sabe- clonário. E' no sentido ctesse atêndi• 
mos, ê po,sível. Mas não é essa a menta que fazemos esta reclamaçao. 
compreensão dos que constituem a 
comissão especial designada pelo Sr. O 81·. Vivaldo Ltma l- Permite V. 
Prefeito Municipal de Brasília })ara l!:xll' urn aparte? 
examinar o problema. Estou com V. o SR. GU!DO MONDII'i' _ Po18 

~:~oie~~ng~ve~~~n~~e~~e~. nt<>:mb:m~.e~ não. 
função de vereadores da. Capital da O Sr. Vtvalào Lima - Estou de 
República e que o ideal seria a Pre- acOrdo com o pensamento expendido 
feitura do Distrito Federal convocar pelo·senhor Senador Aloysio de ·Ca.r• 
o Sr, Manuel José de Souza, ouvl~lo e valho, a 1·espelto do Plano Diretor de 
exigir-lhe que pondere sóbre o assun~ Brasllia. Por várias vêzes manifestei­
to, apresente o seu ponto de vista ·me aqui sObre o que ocorreu ern ter­
que, sabemos, coincide com os inte- mos de planelamento da nossa Ca.pital. 
rêsses do povo de Brasflia. A teinlosia ou capricho persisten:i e a 

o SR. GUlDO MONDIN _ o cidade continua seguindo aquilo que 
d foi idealizadO quando de sua tunda-

aparte o nobi'e Senador íoTtalece çáo, nad& tendo sido alterado, pràti .. 
grandemente o meu discurso e contém camente, até este instante. v. Ex• 
uma sugestão que, parece-me, se deve considera um problema que é, real­
acolher -- a de que O Sr · Manuel Jo~ mente, da maior relevância parp. o 
sé de SOUM, especializado em admt~ 1 - 11 
nistrador da -"'Transportes Colétivos transporte da. popu açac metropo -

d S ta na. Elogia o Oiretor de Trânsito, 
.de Brasília", deve ser ~uvi O. abe~ não regateia expresseõs, que posso en .. 
mos que em escala ma1s alta está a passar, quanto à capacidade e aa di .. 
maio1· responsabilidade quanto ao namisrtlo dessa autoridade. Mas, pelas 
tráfego coletivo de Brasília. Se as q. 1 1 repartições da zona da Esplanada dos );)rópría.s palavras de V· Ex conp u • 
Ministérios terminarem o expediente -se que a solução ainda está pOr ser 
às l7, 18, 19 ou 20 horas, 0 funcioná- encontrada e as palavras nesse sentido 

se tranRformam num apêlo. Agora, 
rio não poderá tomar, normalmente, a pêlo faço eu a V. Ex~ para que: elas 
o seu Ortibus, como ocorre em qual~ se tran~formem elll reclamação, mas 
quer cidade, E não potl.erá tazê~io feita co mo maior calor possível. Não 
porq\1e o serviço além de caro, não es- precisará Brasma de possuir uma Câ­
tâ con\ienicntemente orr:anizado. Es~ mara de Veradores para que tsso,. por 
tabelecida umJ. linha para o perCUréO que v. Ex~;~o clama, da tribuna do· Be .. 
do início na W-3 até o Congresso Na- nado, possa ser ouvido. Pa.n~c~-me 
etonal, não haveria maior despesa pa~ que Washington não tem Câmarà de . 
rn. o servidor que, chegando à Rodo- vereadores. E' uma cidade organi-
viária., eomo acontece utualment.e se d bl tê OlU"'-
vll Ob!·lgada a. utillzar-se t.amb6m do zaoo., on e os pro emas m· s ·~ao e, a cada dia, em· termos de te:r;npo, 
Circular, que faz o percurso pela Pra- são atualizados. Aqui, tem-se a ma .. 
ça dos Três Pod{'res. Sel'Ül uma. pro~ nia 0 hãbito de, etn fac.:! de qualquer 
vldêne1n. de grrmde utillàade, além de omissão inculpar-se a falta de ptevi­
slgnlficar umo. economia de trezentos dência da autoridade. o Diretor de 
cruzeiros que, para a b6lsn do servi- Trânsito não precisa de uma Câmara 
oor, tem grande inrportâucia no 01'- de Vereadores. o senado da Répú~Uca 
çatnento mensal. deve, âdeveria e deverá sempre legfslar 

São os aspectos humanos do quoti~ para a Capital da Repúbllca. Para i!to 
dlano que poderiam fàcllmonte ser e que ela foi criada, ériada para.. ser 
atenCUdos. a cidade administrativa do Pa1s e 'não 

Lembro aos nobres colegas que asa politiqueira. Daqui se aàmini.straria· 
sunto idêntir.o abot·dei, em anos par::.· globalmente o BrasiL Ao Senado com­
sados, sôbre BrasfHa, sem que, até ho- pete formular as suas lel5:, isto é, as 
je, houvesse qualquer soluçã,o. leis especificas para o Distrito Federal. 

Mas o saudosismo ainda não conseguiu 
O Sr. Lfno àe Mattos- Pertnite V. se1· superado. A Cmara de Vereadores 

EX~ outro aparte? <Assenttmento do da antiga capital da República, boje 
Obri- orador.) Estado da Guanabara, deixou lerobra.n-

Não me parece dificil o Prefeito Mu- ça benl viva de que, numa Capital Fe .. 
n1clpal acolher as sugestões de v. Ex f!.. deral, quanto menos órgãos legislativos 

O Sr. Lino de Mattos- Permite V. Decentemente, em .sao Pauto, 0 eml- locais tanto rr~elhor. E' preferlvel que 

O SR. GUIDO MONDIN -
gado a V. Ex.,, 

Ex:• um aparte? nente engenheiro Phnio catenheà.e, em os pnxlamenta.res d.a RepUblica - Cfi. .. 
O SR. GUIDO MONDIN - Cnn- uma das t·euniõcs com o ~·e:retto da mara. e Senado - digam o de que a 

cedo, com prazer, o aparte ao f3r. se- Capital balideirante, teceu os mais lar- sua capital precisa a que por @les fale 
nador Lino de Mattos. Confesso &O'C gados encômios à organ1zaca.o admi- uma Câmara regional, quase sem,pre 
nobres colegas que, especialmente p('lO nistrattva da "Transporte Coletivos de barulhenta c apaixonada. Não cteio 
aspecto humano, profundamente llu-- Brasllla'\ dando prova pUblica do alto que trouxesse proveito. Contudo, con­
mano, parece-me devem éssea assun- areço que tem s . Ex.'·' pela adminiStra.- siderando-se V· Ex', agora, um Verea­
tos ser aqui a.preciados enquanto Dra- çáo do Senhor Manoel José de Souza. dor honorário desta Capital, já l~m­
sília não t:ver a sua Câmara para Logo, o problema ó simples: é entregar bra através d·e suas vigorosas palavras, 
cuidar õe seus problemas. a solução à própria T.C.B., que l'e- a sOluçáo de Ult\ caso: como 0 de um 

!"Olverá a contento da população. méro trajeto de ônibus, que a inteli-
O Sr. L!no de MattOs - As pnla- gência, a capacidade de nma autori-

V1'áS Ol>O!'tunas e Justas de V. Ex.!l ao O SR. OUIOO MONDlN - J:lreei- da de especifica não terá dificuldade 

o plano é qi.Ie deverá atender à nossa 
re~ltdade urbana.. 1!: o traçado desta 
Gl~e.de, U\o diferente do das dema.ifl, 
~1St, ter um correspondente no seu 
tr~ça.d.o de linhas de transporte. 

Diretor-Superintendente da T.C.B., samente como diz V. Ex"., 'r.C.B., em. promDvel.', de modo que a popu~ 
Sr. Ma11oel José de SoU2a, o coloca~ é. todos reconhecemos, uma emprêsa Iação possa. locomover-se com o nor­
rão a sal\',Q das criticas. 'I'odos nes~ bem organizada. o problema é, ape-1 maUdade necessária aos seus interês­
ta Casa conhecemos o Dlretor-Supe- nas de traçado. ses. v e v. E~IJ., portanto, que as S\lRS 
rintend.ente da 'I'.C.S., il1Clusive o Que se estude aquilo que melllor. palavras estlla sendo acolhidas, rte!ste 
seu pensatnent,o em matéria de betn convêm, não somente à Companhia, Plenário, com o maior interesse. 
servir à coletividaele bre.slllense. Ser~ mas, particularmente, àqueles a quem A comissão do Distrito Federal aqui 

D Sr. Alovsio de Carvalho- Mas, vidor disciplinado, não pode o Sr. ela serve. está para. dizer ao Prefeito que ete 
tnfeltzmente, ainda estamos vincula- Manoel José de Souza. tornar público · Temos, então. dois pontos a resol- deve encarar os problemas administta­
d.$ ao pl:tno ds. cidade, ê dal não há. o que realtnn.ete pensa sôbre o siste- ver: o atcnditnf>nto ao trnn.o;port.e dos tivo3 da Capital em consonância com 
eotno se sai.r. Não sei mesmo qn~;~.t o nta. de tram;pott~s coletivos, porque que ~rn.balham no P\llllD Pilõto, vindos aqnUo qne 0 Senado transmite. atra"Vés 
n:dstério 111sto. I a íflalérJa. Cdtú entrf:'g:ue n uma Co-, das Cidades Satélites, c a população; da sua tribuna, em têrmos de recla~ 
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riia 25 de a.gôsto, se realize o destile 
de soldados a f 1m de que beja man­
tida a tradição de que são herdeiros, 
para. maior incremento do civismo, do 
patriotismo, como ocorreu no último 
dia 25 de agôsto, naquele ~Jinistério. 
.{Uuito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

<au:do Mondin) - Tem a palavra 
,(: nobre SenadOl' Gastão Müller.· 

O SR. GAS'l'A.O MCLLER: -----·--- -· 
Desisto àa pa.Iavra, Sr. Presidente. 

O SR. PRE~p_E~:r_E: 
(Gutdo Mondi?t) - Tem a palavra 

o nobre Senador José GUiomard 
J.I'ausa.) 

Não está presente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

~urélio Viana. 

O SR. AURilL~-~ .':J~N~: 
<Não foi revisto pelo orador) - Sr. 

Presidente, quando os operários mo­
~ilizam-se, reivindicando melhores sa­
lários, quando os funcionários públi· 
(:os, civis e militares. da União, dos 
Estados e dos Municípios reclamatn 
tpelhores ~lllários, a contenção da alta 
Q.o custo da vida, contenção dos pre~ 
Ços, dos aluguéis das casas e dos apar­
flamentos, promove-se, como solução 
J:lara a crise que atravessa O· nosso 
tais, a mudança do regime, como se 
a simples mudança viesse alterar a 
Situação de intranqUUidade econq_mi­
lla e financeira em que se encontra 
ttlergulhr.da a população do .1osso 
](ais. 

Já uma vez substituíram o presi­
d~ncialismo pelo parlamentarismo, não 
IJràpriament.e pelo parlamentarismo. 
Unsaíou-se, neste País, apenas uma 
eJx:periência nova com resultados ne­
g:ativos, um regime híbrido do qual 
nada resultou, {JU€ íaleceu ante::. de 
tt>r atingido idade prOí'ecta. 

Sr. Presidente, hoje, lemos llani­
ft-sws de operários e de funcionários. 
Não mais suportam êles a antústia 
p:oveniente das díticu1dades que en­
ftentam. 

Mas não sõmen~..e r:c. campo dos as~ 
sUarin:dos reclama-se; as reclamações 
p~·ocedem também d?s classes empre­
s~riais. Náo há técnicos. em relações 
públicas assessorando êste Govêrno. 

Hoje, recebi comunicação de certa 
r~ião do Estado de Goiás. Estão 
alarm:dos com a noticia de dcsapro~ 
pfiaçfto de terras para: efeito dr. re-­
fQrrna. agrária sem um preparo psi .. 
cQlógico. sem uma explicação, sem ~e 
dizer como se vai proceder. E aque­
.le;; que conversaram comigo diziam 
m~smo: já estamos vendendo as nos­
s~s terras. Estamos em. desespt:ro. 

:Por que razão o Govêrno Federal, 
através do órgão competente, náo pre­
para psicolOgicamente o povo daque· 
la$ regiões que vão ser atingidas pela 
retorrna, explicando o que se pretende 
fS!ler, dando .. Jhes conhecimento da lei 
q11.e o Congresso aprovou e que o Pre .. 
sitlent.e da República sant;'iOnou? E 
então. a onda de iqujetação qm. alar· 
m~ os responsáveis cresce, aumenta. 

:Como ve1ho partidário de uma: re­
fol·ma agrâria brasileiriss.L.lla, não me 
pn:ocnpo co'Jl a quest.5.l 4cnãa no sen .. 
ti4o de qua 1 'si d2Ye ser cumprida 
pQra que ttP .. fa 1csenvohimento nos 
re~ 'f-~~ intí.um·ar.-.:s d~te P::tis. pro­
vo,::::ndo un1 surLo de d::::!;envolvímen­
to CtUC c.!Jarque o P::>f;; inteiro, fo~-t'l­
le~eD.do a. Lossa i.ndU.str!a que está 
'J.n!l:::~cg.da de c.;lr:pso e promo\'endo­
se o b:::m-'!<.tat de nnEso povo. 

t..:es rec12mo que a.e proceda com 
1nt~li3Cncia e s~l;>edo:tia, para que ntto 
ellt:~·tmos etn col~p~o de prodU•tflo, o 
q$, se acon-::.cccsse, seria um cham:l­
riâ ou um chamamento pn.ra as solu­
ções violentas pr..rticla s das ~na.ssas em 
dE$espêró e sob o império da fome e 
dS! miséria .. 

Há um processo que não s.ofreu qual .. 
quer paralisação, a exploração do 
nosso Pais pelos grandes grupos in­
tern~cionais vem de longa data. No 
tempo em que aquéles que os denun­
ciavam não era acoirn@.dos de para· 
comunistas ou colllUniste.s, a expt(lra­
ção exit>tia e era denunciada pelos 
nossos homens púbEcos. 

Nabuco, em pronunciamento que o 
tornaraw célelJre, no Pais inteiro e 
noutrt:'s países, já dizia: 

•·E' o que temos sempre visto: 
emp:·esas concedidas- sem estu io 
e te:ll.izadas sem fiscalização; che~ 
gamos a fazer contratos para se· 
rem rescíndidos logo depois . .I<;u 
pere;unto se há nada mais humi­
lhr.nte pata o nosso Pais do que 
essas concessões seguidas de res­
cisões e seguidas, por sua ve?., de 
reclamações estrangeiras''. 

rsto antes do ano de 1900. 

concessionários de estradas de ler-1 quilando-o. Há, no Senado, Senadora 
ro. nmneie~se uma comissão da unicameralistas, por principio e por 
Câmara ...... seria preciso no-~idrologia., mas que não justificaln o 
mcar cem comissões." fechamento do Senado, como ''em sen­
INTERPRETAÇAO DO FENô- do jusLficacto por alguns Srs. DepU• 
MENO I<·~IT A POR NABUCO \ tados. 

"Os 'abusos, nessa época. são tLendo:) 
forçosamente tão grandes como E, ainda com fina ironia: 
em tempo de guerra, ou de sêca, 
e o que acontece é a reação. A '•Realmente, os qac n<.da tÊ1nl a 
tsscs ministérios que ~spalhavanll PHder, os que queu:m. 'b3Uhar são 
0 ouro 'lucedem .n.tros qutJ fe- Librruis. os que ja ga1ü~aram :tl-
Cllam 0 Tesouro para todos; te- grm~a coisa são Conse.cvadures:• 
mcs então os minü;tros _que n\o E quando no auge dlJ. Campa.-
t,:~zem contratos curo ·ninguém, j nha Abolicionista, alg,uns d~pu-
que desconfiH.m .JUe todos que se tados apelavam para o Gooiêrno 
aproximam dêles querem compro- no t.entido de que usasse a lei pa ... 
meté-los ou que são os "homem• ra a manutenção da. ordem e· do 
de palha'' dos contratantes da ad~ equilibrlo social, Nabuco os -ver-
mmistrnção anterior. São épocas gasta deste modo: 
de retração, em que a moralidflde "O nobre deputado (Araújo 
administrativa deixa de ser sus~ Gôi.s) não quer isto, quer -tUe o 
peitada simplesmente porque o dire.to d~ reunião, os direitos 
govêrno deixa de cont-ratar." constitucionais sejam brutal ~ Ue-

"Em uma palavra, Sr. Presi~ galmente esmagados pela ~ropa.. 
. "A lei que manda rescindir não dente, as administrações que o nobre deputado concorda com 
é atestado público que o Gov&rno abrem 0 Tesouro são tôdas acusa- o Govêrno em todos s5 atos de 
e o Parlamento dão ao País e ao das e só se 59 1vam do ataque as violência que êle possa ,)ratlcar, 
mundo de sua incapacidade admi~ que 0 fecham.'' · colocando-se fora da lei. porque 
nistrativa? Eu sei, por exemplo, sabe que com o cumpl'imento da 
que mais de uma 1ez temos es- Em 1887, num debate fascinante, lei não seria possfvel levar ao júri 
tado ameaçados de ver o eixo de quando se discutiam no Parlamento aquéles homens e aquelas mulhe .. 
nosso crédito estrangulado. que é brasileiro os méritos e deméritos dos res que dão asilo em suas casas 
o eb .. o das nossas finanças, pas~ dois grandes pa1"tidos, o liberal e o aos escravos que lhe vão-pedir?" 
sar das da casa Rotschild para 1 couservador, citando o autor da HisA Não é nesse sentido que o nobre 
os sindl\!atos anônimos organiza-\ tória da Inglaterra que escrevera sô- deputado aconselhou ao govêrno 
dos ninguém sabe com quem. bre a psicologia dos dois partidos, Na- que intervenha; e sim para pra .. 
Mais de uma vez tem havido ren- I buco teve esta tirada analítica que ticar as violências que nôs s&.be ... 
tativas para formar associações marcou época) pois com estilete de mos, para. atropelar todos os di-
de B~mcos ou de capitalistas, ·pa- sua fina ironia êle feriu os anti-refor- reitos e tódas as leb; é para $US-
ra trans:fl.:rir de LOndres par.a o mistas do tempo no que lhe era de pencier as liberdedes const.itucfo .. 
continente a emissão da nossa di- mais sagrado: ...... acr p~rtido liberal n2is, é para suprimir o jireito de 
vida. pertencem tôdas estas espécies a que reunião, é, enfim, exercer tüdas 

~ . . 1 o nobre deputado se ref~riu: os ma- as tiranias.'' 
E· d~s~es p~anos ambiciOsos lucos; mas êle to.mbém diz JUe Ol:l .:s- O regime naquele tempo era, seg:un-

,desso.s y1soes .gzgantescas qu,~ ~e- túpldos são os conservadores, que a do se diz, sistema parlc.menta.r de 
~ho n:_edo. E nessas audac.o.:.as massa da estupid':'z e da ignorância govêrno. E.'u venho con~cstnndo a tese 
m?vaçoes_ que eu vejo 0 verda- nacional é instir.tivamente conserva- de que havb. parlamentat·ismo puro 
de1ro pengo para o nosso paJs, dora " à 1 · d · 
cujos recurso-; serinm todos fun- . qee e tempo porque am a nuo en .. 
didos na.s mãos de semelhantes E continuou, 'sarcàsi.icamente: trndo pwlamentarismo puro com um 
· ct· ·• poder moderador, com a.s fuuções que 

sm ICaLos. ·· "A verdade é que um certo de- tinha. o _mperador P<::d;.-o II. Mes tei-
0 processo espoliativo continua. O seqt:iliUrio mental é liber~l; é ,·er- mo e efirm'J Q.Ue llaviR. par lamenta .. 

capitalismo internacional é capho.lís- dade que um certo e3p1rito lmpa- ri:omo no Brasil. Eslt. aqül como run .. 
mo lnternacione.l. As suas raizes es- ciente é liberal; P verd.1de que o cionnvrm os partidob, n.a. pala.,rra de 
tão na América como na Europa, co.. partido Liberal reúne todos os Jo2quim Nabuco de Ar~ujo, o grande 
lho na Asia. Só tem um interesse: despreza<ios."' tribuno das liberdades do homem e 
fortalecer-se cada "\'ez mais. embora A Lei Eleitúral, 0 Estatuto dos .. ar- de cid ·· · J <la libertação dos esc:ra-
ês~e fortalecimento destrua liberda~ tidos, em elimi.Uc.ndo quase todos os rc::;. < 1 

des, d~strua democracia, destrua bo"... Partidos que têm ideologia que os ca- ds que êle quer \rer 
mens, destrua s1stemas. · d d · tá ractel'lza e distincue os emam, es t:Xtc:.L<....ias são as qae coac~an\ a Citava Nabuco: "Negócios escusos d! d p · E < • divi n o o a1s. uma correnr,e so: liberdad.e, são as leis obsolPt:J.~; da realizados sob a 1·esponsnbilidade do d · d f ct · - o1s grupos e ensores e uma so escravidão, são as leis que Iem-
Govêrno lmperial'' · corrente de pensamento. Agora, já se bram o Cóüigo de Alanco, sâo as 

Então ne6ócios escusos, neste \lais, nota preocupação dos liberais-ci.emo- leis de um direito b.ifbaro que se 
vêm de longa data. Quando se fala- era tas dos grandes partidos e, só ago- perde na noite dos tempos •.• " 
va na honora'oilidade de Pedro II, na ra, desp~rtam as pequenos pal·tidos. "Quando o nobre p;:·esidence do 
sua idonetdade moral, um partidário Quando o Senado da República tão Conselho declarou que nada ta-
do Império afirmava, em pleno Par- acusado e muitas vê:Zes injustamente, llam para s. Ex.a. as sentenç\3,& 
lamento brasileiro: apro~ou a emenda que apresentei, sal.. judiciais em favor da liberdatle, 

"O que se pode chamar ne~ó- v.ando os J?equenos e os ~é~ios par.. eu não rue admir~i. ·· 
cio lucrativo é o do Xingú ... de- tz~os q11e twes~em caractel'I_stzcas pró-
via dar de lucro, a cada mures- p~tas, pecullandades .Próprias que "5 Senhores Senadores, fazer história 
sado, dois mil contos. '• distinguem dos demais,. foi a camara é interessante. Progredimos, mas não 

" ... são os da estrada de terra, d~s _Deputadas que reje1tou, por una- muito. Um Presidente do Conselho de 
concedidas e logo rescindidas; é 0 llllml~a.de, sem qualquer protesto do Ministros no sistem.·! Pa.rlamentar de 
da estrada de ferro Dom Pedro Plenarw, a emen~a ~que o Senado Govêrno é acusado, por Nab"'J.co. de 

rovou por unamnudade ter dc·clarado que nada valiam pa,ra 
li, pela· qual_ estamos ameaçaDos,! ap ' · êle as sentencas .iud!ciais em favor 
s~u:r:cto se diZ, de uma reclarn~- Hoje, há grupos da Câmara que nos da liberdade. Então habeas COflJUS e 
çao m:~lêsa _de nada ~enos üe Ol.. atucam, Deputados que J)l"Dnunciam mandados de secruranra, existentes 
to a dez mtl contos. palavras com pontos de "\'ista contra àquela época, não valiam pala o re .. 

Já nac;.ucle tPmpo o capU~l estj·an- u _s~nado . da RepúlJlica, advo:rar.do gime p:trlamcntarista. Desconheeia­
geiro e:.-a tão zn.rantido que os pa iscs un_lc..:m~raliSnl;O: no crwe dc·,'Cm ser res- se, como nos primórdi':l3 dü-sc movi· 
reclamava~n e e.u.:m satisfeitas nas 

1 
pe1~ad?s, _Justlf,~c~~ a s1:1~ tese ne-!;!. menta dito ~·~·o-olucion:lr~,.,. c:; I.? .!.!I. 

suns rec!J:. 11:'-'"é:".>. .A :Jota, suree uma lmopen.:.ncm, P~~~. mt: ~ac1c.rcJ:; _do Se~ ().UJ t.:ni:~rnm i~;norar. rr:i.o:-'.l vezes, 
nova mcd :liti.'lde de acôrdo, que é nn.uo d::. RepulJ~lC[!. .. }!! eu Ol~~· P~ .. es s::nf:::n~as de.:; no.:..;-::3 Jal~::>s, dos 
aqul·lc ctrs r.n·c3timentos que o Go- ~.::-nu. ou~:os Deput."'C:os. e: y1ora de n,'->cs Tro·.J'JJiais. 'lcr.1"~ r n:::~ Imp,é­
vêruo f\ a .. :n.l c-::1u 0 CO\"~HlO nGlte- ! .::.1.~:o, Ul!l dos nc-~oo E:'..l<; "".t~.ores, que r:•l c- :iro sa p~·cceé:u. h .. .J e i :m jus~ 
americ~no; ji n5o é tnais com a-Ia- ç:anGcs c'?em!~~. r~:~·.reiçG::_ndo :çro- ti.iir"nio um. Cno co.,.:1 o~(lo êrro. 
"''ate- ~·a . Je~o3 dJ. Ct·m:-ra e do ::::xec·.It1vo, flprc~ .:::'~- :u c;;;~1:o~s..rando ql.'..e a p:..,.:;c.<>.em 
.... ~ • · • :::cn~:.r~as e ~provcC:a.s no s:.-~1r-.do, :ar:l1 ep::~.~, do s~s~2ma c!2 r-ov:.-.~o pr'""csi-

(Conl;,:i.!a lCT!i.:o) surprCs:1 Co todos nó.;, fc.rt>!ll r~ici-~ c"::nc:r 1 i~:r. r:.ra o s:.:;L'!;~-r.. r~e ~over-
,.0 cue se lJcde c:H.m.::..r ~1c..,ó- tad.'1S ll!l Cãn::.:m'.; muitas 1::-lcs me~ r~o r~~·~c.rr.:.n+-z.ri::;ta, c9m _l'~h n::.>ntrt­

cioJ t"; ,-&>'iei,-amen: e giaantc::,Cos t ~lort::n!lo p:·cn::_-tcs! d:'nd:)-:11es .. ~ais • 1~~~·;.::~. ~u :_ .tc~uc<>, nao zrza re~o!ver 
s6.o toacs O.'l nosgos /ornec!mentos, ... ;uall?zde. Sena II!capaz ~e. e fumar 1 .. \-. m r..:oul .... ma. •. 
incltls'ire essa massa, nunca. pe~ qlle todas as~ e.menc.as _e p~oJe~os que ~unca VI tanta n_oM~nção. pa . .1 que 
, ,_a ~ela zu, pública da seca do ap:rovam_os sao bons, sao atuais, ma.s 1-linlstros se mantivessem no podG.l.·, 
~1 â , '"' ' ll.'lo aceito, sem resposta, as acusa.. conto na época do chamado paria .. 

· çôes que nos vêm sendo feii.a.s para mentarismo brasileiro. 
j3r. Prel:iidente e Srs. Senadores, B 

crtse brasileira tem raizes profundas .. 
1'Se V. Exa., Sr. Presidente, qui- just1ficar~se uma reforma que dol.te Para ter apoio, ter o seu nome refe .. 

ser ir mais longe, tome a lista dos por terra o Senado da República, a.ni~ rendado, para. não haver voto d~ dea ... 



~c.;'~Quarta-feira 1 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
:.~~>------ -- - ----~-

(Seção .rrr 
eQPfiança, no Parlamento, os M~is- Tudo por tática. Sle quer preen.. cfpios, de trpidor da Pátria, de trai-
~ \'ivlam conchichando laço cher o vaí'.iO deixndo pelos grupos que dor do mandato popular, de traidor 
~ões, é claro - no lado dos foram afastados, alguns dos quais não das instituições democráticas. 
Deputados. Ao lado dos senadores, tinham essa opinião a rf'speito do Sempre me encontraram e me eu~ 
Dão- sei, pois àquele tempo eu era capital estrangeiro, n<>m desas o•:ga~ centrarão sempre ao lado da Demo-

Setembro de 1965 2897 

~' lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N" 591, ae 19~~ 

~-: 

''.Oeputado. Trocavam apoio por favo- nizações internac:onuis. cracia, contra qualquer tipo de dita- Senhor Presidente, 
-res> ou melhor, favores por apoio~ o 

1

. Então, o sr. 1\.iarecLal Lott, o 1ega~ dura! Nos têrmos do Reg-lmen~a Jnt.:mo.., 
:~dá na mesma coisa. lista, é uma ameaça à revoluçt.o. E . , , . 1 v~;nho requerer a v. Ex~ sejam 80u .. 
~ nomeações choviam. Só nn 1-Ii- o Sr. Carlos Lace1·cta, que oçupa os . Sr. P!es.ctcn;e e n?bres senadOt_es, 

1 
citadas ao Poder EXccu:ivo atra:rM 

~ntatl .. lu tw. li myau, - cujo Ministro . microfones, as televisões. os JOrnais, eiS. maio:. um pl onu~c~amento que sm- dos Ministérios da Fazenda. da E'Ju­
~,~uele ter.1po e, hoje, um Hust.re Go-1 quase todos os dias, atacanctiJ vioki:1.. tetlza a nos~ a postça.o e," ao m,~~mu l ca:.,ão e da Saúde, as seguint.-t infor• 
_'V'ernador de Estado.:- eram t.~ntab 1 tamen.te e, à~ Vêle~. numa lin~ua.g-em tempo, a nossa preocupaçao com es!a 

1 
ma-;:ões: 

-que. uuuve ~ma rcumao do::; .presiden- · que_nao dese.:amos nem mesmo repro~ mudança de regime que o povo nao I 
teB" _de part1dos com o Presidente da ) d~z1r, os J:omen.s que estilo nu poder, esta entendendo. porque provocada 19 Quais as entid:1des C''\..tltw·~'ls, oe­

.•. J!,e.c.p.uoüca., coi~vocuc;.os para_que recl.a- I nao const.Itm p:!rigo nenhum? Das neste instante, neste momento, nf;'sta neUcentes, hospitalares e.·. a.s'>istenciais 
~~?em a onaa d~ nomeaçoes, e cada duas, uma: ou hn um acordo secreto situação. 1 do Distrito Federal, devld1.mente re• 
:~~dente de pa~ndo acus~va 0 outro entre os d~is grupos, ou entâo 0 gru... , . . .. : gistradas no Conselho Na ~!onai do 
,--'lmrtldo. Era cnts.o ~ma dlsput<t para po que ... _esta no_ poder n:io tem poder. A. \ ;rctade é esta. não_ ~á ~htadu. a Setviço Social, contemp'a ~as no Or-
'Vér.~tuenl ma1s hav1~ nom<:!ado, e a\ ou. entao admite a cri!ica mais Via- qu.e de~trua a DeJ!lo.cr~cia, soa De-~('amento da União .para 0 exer::!fc1o 
~1ao ~acabou num JP.t1tar de conf1·a- ler:ta do que a . fcJtct. pela oposição, 1 mocracm se destról ~ 51 .me.:ma, quen- fina~1ceiro do corrente ano. que det .. 
teplizaçao. I.!'Oo•Que de parccu·o. tSva a campat- do o_s democrata~ s .. o mdi.,nos dela! 1 xaram de receber até s. prtsP;Jtt data. 

. .Sr. Presidente~ a. mudança. ~e re~ nha) U\1mto bem! Mudo bem!} a..o;; respectivas sUbvenções o··glnàrlas 
- gàne é para evitai-se a ~l~lçao do Sr Presidente, te,m

1
·11arer·. O SR. PRESIDENr_r:: o·. extraordinárias? Sr. Carlos Lacerda à Pres1denc1a dll · • ~ 

República? Quem fêz Paes de Almei- ~Niio toque netn de leve nHs d" 1 1 lGwdo Mondin1 - A Pre~idênda 29 Quais os motivos q~e d.->terml• 
·~·em Minas Gerais, provocando essa soes _do Judiciâti,J, -qUe-~ eu respe:~~ defenu, hoje, os Requerimentos ns. naram, em cada caso. o não paga, .. 
-'--Oáda de entusiasmo em tórno de ~e\.1 No d1a em que 0 JuUtclano tõr des- 582 e 583, apresent~doa ontem pelo menta pelo Tesouro Nndc.nal das -Y 

>timue, foi o Govérno do Estadl:i de respeJtado, no du em que 05 Tubu- nobre Eenador Va~c?ncellos Tõr1:es, sulJvenções a que se refere n 1km un· 
·;~s Gera.s. _ . . na1s forem _desre;.oeitadas e desmora- em que S. EXa. sohmta infonna_<'oes \ terJOr? 
'>-:.~ u~ 60V~rno mrnto fêz, mmto I liZados, noa have1 á ma15 seguran~a. a serem prestadas pe1o E·r. Mtmstro Sala das Sessões, em 31 de vgél,<;t"'" 
.o~trum, mmto . desem;olve~ . o seu, QUalquer dec1são Que lor tomada pe~ (da Fazenda. 1 d 

1965 
G ·zb i .lV' · 

1 
. ••. do, tet? apOio n. a~Jonal.~sta •. seH /los Il:ossos Tnbunats, a respeJto das I o ... SR. PRESIDENTE: 1 e O SR .. -PRES' IDerE",o'T~~.nn <J. 
cund.o se diZ, po~que ÍOl o pumeiro oi' candidaturas Paes de Almeida GU •"~ L 

enfl:enta~ o p1oblerna da HAN~o\~ Lott, ou outra qualquer, mesmo dis- (~uido !kfon~in> ,.- O Sr. Senador 1 (Guido Mondin) _ 0 requerimen.o 
~orporat.wn, condenando S: empres::~ cordando, será respeitada por nós, por D?-me_I Kneger .emwu. à Mesa comu- : tv que acaba de ser lido vai à publl• 
mternacwnal; se um. governo .s~ntel mtm _pelo menos. Porque, se a Re- mcaça? .que vat ser 1Ida pelo Sr. 19 ''caçã.o e, em seguida, será. despaC'hado 
que tem apolo popular, por. que esse voluçao e o Govérno de Minas veta- Secretano. pela Presidência. 
~X~rno temer aquel~ que .foi }J~tlzadu! ram Paes de Almeida e 0 Tribunal 
-·~ o nome. qu~ hOJe é Slmpa__tlco, de! míneir~ pelb estudo teito, confirmou E:' lida a. l:leguinte 

..... ~o ~edonho , Sr. Sebasuao Paes j a candidatul'a, não vejo .por que res- COMUNIC~o\QAO 
~ .. Alm~u:ta?_ . peitarmos aquéle e ctesrespe1tannos 0 _ ·.~-s-~ a 1e~ n~o pern.ute o a?ttso do 'P"~ .. I da Guanabara. na instâncias supe- Em :n de agôsto d6 1965 
der economico .e f~ancei~ o na~ dd- ; n~res .. EsPeremos o julgamento dos senhor Presidente, 

_ ·ções_ e se ~le est~na t~U11do ptln le1,: tnbur;.ais, mesmo porque a Justiça sa­

O SR. PRESIDENTE CGuido ,,lcn•c_ 
din) o Sr. 19 secretàrio V::-ti proceder 
à leitura de projetos-de-n.~s'l 1 t1Çi1 do-" 
autoria da Comi..~ão Diret'Jl"-· 

Sào lidos os segulnfes por wu~ n_ao se ter detx~d~ qqe bse . he os . membros do Judiciário .3abem l Tenho a , honra de comunicar a 
~-ctdadao d1sputa.sse as eletçoes? . I que nos estamos numa época em que I Vossa ExceJencJa, de ac;ordo com o 

Cri01l-se urn mtto, pe:-1a P<W,J.O de' a le1 deve ser executad3. e aquele8 que d!Spo:::;to no art. 73-A do Regimento . PROJETO 
quem tem medo das urnas. (Soa a 

1 
1ecorrerem para os tnbutl«ls de\ 2m Intemo, que esta Liderança delwcruu DE RESOLUÇÃO ' 

campú..atw · J • 1 ter o seu amPa.tt. pr..ra CJ.lte Lô'ia a mdicar o sr. Senador Henbaldo \ l-
C' M<lrechaJ 'Ie~xerra Lott tem o seu JU::;ttça se.a realrh.da. j eira pata substltmr, temporàrtamen- N° 82. de 1 ~§L, 

~est:glV, mas Hera d.e perdet uma 1 Sr . .PICSidenk, <.h:1.mado por V. te na Com.ssão de M_mas e En•'lQ:a, 1 . . . , · '";. 
eleiçao pre~\dC.a.lclal. E llldlcado., As I ~Ra,, telmmu e- ta:; t!ül.lSldl:..a~ões I o Sr. ~-enadm Jose CandidO. ! .-1p')soyta Leaah de Got'~ CcP.tcsu, 
Qlallifes,açoes uenun, como os \Ctnsl concrnuaud, ctep0,., 0 estudo rom a~ . , ~· 0/'czal Lcgi<;latwo .. PL-6, do Qu'J.• 
à sua candlcM,r;a. E um homem de, 1at1vo "·"'" >llUaço" pas,ada" e J;o_ K~ten~.o~~Jer ~~nta:D'IJ'· Dan.re.l da Secretana do Se1W'!o Frd,al. · , 
setenta e dOis anos fOI cresce~Hlo. 101, sentes, p .. 1a con::lunmo~ que t"'nt~s 1 ege • • • - ~ - -. ~ ~~ 
«:tescendo foi crescend~ . : Nau /re·l Je cr1ar no mundo nuvo q~J: foJlila!" 'I 0 SR. PR~SlDf<'NTE: O Senado Feder<JJ .esu H. r..t.~ .= nef? 11r ~ pra~a ~~~~f~at~ua.u~;: no Btasll no' o L ma no\a ment<:tll- {Gu~do Montiin\ ....:._ A- "Pre:-.:dt>nela I Arn.;o único. E' ap,JS'D'fldo cnm 06 

-.ver cto!"ns'c,too. n-o' aTr~b~nal esta eleito dade, pmqne o povo está cansado de de.:;.wna o Sr. Senador Henba:do V!- vt•ncunentos integrats e a ,1ratl1Jcaçãg. 
ra • · tancu o:.CiiJer e tie tan-o ser lt!dl"l! • d I r · · Não há dúv1da 'llguroa. Nunca_ fiZ, do. < ' '--' a- i ~n·a., a \:>UbS1.1tmção ped1.cla. \a •Cl~na a qu~ az JUS no<s t~rmos.\ 

esta afirmativa. Paço-a_ agora. Todasl E 9.pro··t:ito Sr. ' p..-('!-.iden'·"! • nar 1 0 SR PRESIDENTE {Uuldo Mon- do alt. 191, item l, da ConsutcnçD,o 
:~. pe~squi.sas,. Lod_os os ~c:::;tes elei1.or::ds \ agl·ajecer: sell;-;ibillzad~, ~- as. ~e~lsa~ \ dmJ -.O Sr. 1Y Secretario vai. prv- ft:deral, comb.inado r.•com v IJ ... art. 3!1• .· 
llie 530 f~v.o1 áve:s. " .. I gens, que e.,Lão ch•"g:muo, de aparo as I ceder à leitura de requerimento que m .:n, da"' Resolu,ao n '"'·de 1~v(\ 
. Em polítiCa, tôda-aç~o é coll espon · nossas atitudes e de cond<!nação ao envia à Mesa o nobre senador J:'ed10 a Oflllal L~'1isl~t1vo, PL-6, do <.,tua-.. 
cij.q_a por uma re~çao tg~~I ... ~gual? articulista daquele Jornal que ferin-rdovico d1u da secrc1ana do senado Fedtwl. 
Nlot Porque a \m da ~1s1ca nao -yat· do os prmcipios éticos nos at~ca sem· · Le1Jah de Goc·.; Cardoso 
_"~. · ai! Mb.~or. em sent1do contl~r~o. que acolha nossa def~sa espontâ.lea- E' lido o seyumte; I 
E ·.-.uma Inabllzdade, fruto da P~Ixao. mente. Justirnacao 
· 4 UDN sempre foi muito bua na li'elirm nl . d 1.. REQUERIMENTO \ 
-~çã<?· Nào ~abe ser Govêrno. E' 11061.m de;es:,' 5~;tetl~~z c ~er~~~~~ Úm~ 

0 
Comumca o Se~viço de B!Omeltla _ 

J~tesswnante zsto.' . sido transmJüda pai a 0 povo blasl~ N 590, de 1965 1 Mec.1ca, do l\I~msterw da .saude que . 
-' êdo do Sr. c~ulos Lacetda? leiro; e s~ n~ão terno_s tido a acolhida Nos térmos do art. 39 do Regimen·lapos.ex.ame felto_na mtad~ IUn~!o~á'":~: 
~uem está fazendo o Sr. Carla;:; ~algun~ o:gaos de.~ 1mpren.sa. as on- to Interno, requeiro licença para me !la,~ Junta Méàlca conc1u.u pe. ~ua .. ": 

:Lâ~Jei·da é a própria revolução que aas hettezmnas. estao levalldo a nos· afastar dos trabalhos .do f.enado pelo, m,.,J.üde.~. 
êfe·_.promoveu, isto é, o próprio mo~ sa vo

1
z e

1
, d~ toda a parte, sentimos prazo de 95 dias. I Acl'"va-se a refedda .Jervidora no· 

\1inento armado que êle prommeu. aque a a egna de quem cumpre com . •"- ,· ... a · 

g· (:om aquela haiJ-ilidade satànlca, 1 o seu d~Y~r. A primeira, pelo apoio Sala das Sessões, em 31 de a2ü~".to 

1 

RIO, e~ .trata:ncnto. "\lsco s~ encJn-
"dtabõlica, terriVt'l, então êle agora se; dos colegas, a segunda pelo apoio da- de 1965. Pedro Ludovico. trar pratlcaiJlente cega. 
êQloea no lugar dos líderes que foram queles que tém om·ido a nossa defe- • • Sala das Sessões, em 31 de agôsto 
·a(~ados. wmca vi, naquEle tempo,' sa, que es_tão sendo esclurccido~s e O __ SR. PRESIDE~TE: Ide 1865. - Auro Moura Andrade. -
:~nciament.os tão sérios, tão t1·e- :' qu~ sentl.nnm profunda de~epçao se (Guido .'l!cndin) - o rcq:~.eri:nent0. Gilberto )iarinho. - Jnaqunn ra-

1 • .díl<los, c:;mtra um Govérno consti- 1 t.nus~emo~ . os nm;s~s prin~clplOS, os 4_ue acnLa de ser lido nfio deJ2ende de jre:-Ite. -----: Guida Mo11din. Va~con-
búido, ccmo veJO rgoql e com a sua' l..o<;><o,_,s idc.ms, o n·JE-otJ pas~ado. apoiamento nem de di[:;cu:;sao. 1 celos Torres. 

~a:fitiêll"Hl, pof4Ue con~mua cnnditlnto I E qt:an. do eu db-;e, em i em, que vi- 1 , ,~:';; = · d G · · - ~ · Em -rota,.,;o Legi~;laç.lo c:uu!a ~.·~.·.··,~.'.· -. -:'." .. - PO."'ci'lo, G_'.1e e o nc~J~lie o ~o-' I"l-!.1.· Ql!:111~:~s h'?rs. fL•"<Em nccc.::.'i.:.l'Ias >"""'" • ..,.. 

.- a~ur.l, e:ac:L~o -viJ!CI'.la e du-: :1 C5ll t:"ibuw., PJ.~ 1 csc!;:-.rec2r a povo 0.:; s:::;;. ,se,_ •• --~:_.': u; (tU~ 0 r;J:v.·"Cm 
1 

Art. J91 _ 0 fllnr:io!'ltrb t'·:r:' r;po• 
·-"f~nlc p(;:o Gc.·.'c:·r,ndor ela GUJ.C'J.-: ela nc .. -~·a po:oiç<:o, .~ rcqne!_inc1uslT;e . .:;_uc::::-.•-.1 V· .:<.".:Ol~C~; ::..~·~;·:.::~.- U\:i.!-:S2."Jí.:.lc:o: 
b$i'a~ · e:·f. f,cnn-::creJ, eu ten:.:o fllncs. u # 

dít;l;;,ai'~;~i~~;2;~~~t-i~:· ;~~;~~~a~rc~\·;~ ~ : ,_:~;i ~:~~·10r1 ~,j~~·ér: ~~~~/ .S~ ~-~-;~:~o~~-~l:~~ Es·. :: ::l;F.-·: z. ~i o. 
·:·ta':ll e~_tE~~ lê\-~:,_~·~C:o (;··~: &:s n~~dc1 nu cur~:o nc;::úcl e U?l :.,.~:..·c.~.in;·,J (;:'~ D::o ~-:·.::'-·d:J C');il ::o. p·~::::·~~;·".J :_;-~_,J" r::cs-:1.1 ~·:.'!o nll 6, de 1~:0 
· .·á,.fatt.r n'J F;::.L; c c1 \.t<:~:·~:o faia em r:~:;~:u r.::! Cl~~~l.r.'-.,~.-:::1 e {l :e é a a:':!- _. LJ __ ~~ J, L 1 te~J.~.J ;::iu:; 11,:'ü- Ai·t. ::>~1. 

0 
:ru~,~~CiJ:.'· 1,1 ."~'·;:! c-r 1.., 

.:.. 1-évol-:J~;:'.o SÍ",~:iLco nl'-Y·m·:nto 01 ma- :.., ;q ~~ J::._:;_·.s ú::103, E eu Pj' .::·2J~·.J 1 .:_.;_.:,:~; L·; r< .~v_rj: 1:ento, a cl8t~ Co scn~c.J.o c:..Jm vn .. ~·ii·.:~·n iJL \:.1 ~,;s. 
qp.,-, -·:r-1:;.-:..w ·L em e-:: '=t1ll!dJ Isto. Pc;.· ;__Xl'·~ca.'-", i:'c:n.::.~·;e p::_~·a CtLt~ os m'-.US :, tn~c::-, c>:J li:·L, :'J., c .:-:;a s·:o cm-,t::>.-.-{t u 

<"·t.l&'td.OP. pol!tica, por Lttin eleil:J:"<ll,. Ll;:os, f:ffi S2l1d:J t::.'.1Í.~U \"'~~C'i lntei'- r .. '··· : ;~, .. ,, ,,,..- ·~·-·.r r _ .. , -. , ••• , , • , , , , ••• , , , •.•. , ••••••••• 
· .. -.• --está tomando o lu'-~ar daqueles ~elndos, ~:::.::;aUl di:-:.,·: ··~) ~~'"'J ~;:i ··'·1·;--· c~ ~~-~:--''l~··>tO, q~-:-- 1 ··.;, {n,"o, 
-~1(~.-:;eondenavam o i.mpefialisroo, por .

1

- i:1ão ca]ou; o meu p:i_ .-c-;)O:Irl~·-_:; I ~'.'ra cc:lvc>: --~··J 0 rcspet!llVO supl.:;it·-·. IH - Quando acome~;:Jo de tu .. 

~ I rt • "' h je é ui cs\ao pai · · m ·• nn·' bcrculose ativa, alleruu;:ão mental, _ --~· p o, ll? e-amenc"'"no. 1.!..16 o ~.q as an.r;._, -~~ 1 2:... ... ' • o SR. rrn~"'f.Df:*-TE: 1 1 oon a a Llght, contra a Hanna, con- 1 f:les têm orgulho do p.::i que po..-,:,~t:m, \ ~- ! neoplasia maligna, ceguet-;a, t>pra, 
tra_ ·os grupos internacionais, contrai que tantos erros trm com~UC:o na ,,'l- (Gti..-!r· I-Juari,!\ - O 51"". lç E-e- \poaralis:a, cardiopatia grave, outras 
IJ.Uàlquer a~itud~ do aovêrno que pro~ da, mas néo aquêlfs d~ que Yf'ln ">~n- : rret::n·a •·c i r;rcl'C'?er à l.eia1t a \Jf' re-j que a lei indicar, com base de crn-

'.teja o cap1tal mternacional. do acusado, de lrn:dor eles t.t u::> pnn- • quen,unto CiE: mwrmaçm:s. ciusões da medicina esptciaU~ada. 



') 
.,-- ---· 

· ·rri -~· ·Q~·a~;d~· -;~o~~tidO. ·d; · t~b~~~ 
e:~Iose ativa, alienação mental, r.::::o­
ptaata maligna, cegueira, lepra.. pf',ftt.-

--~--=--· -.. - -~- --~ ---~..,....-.,----..- __ (8:::f:o 11) :..:o .. <J::--'Ho d3 1g$5 
~-· .. _., ~-----· --.-.. -. -,-~-, 



:>"'-'lluarta-feira 1 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

~:~~·- contas f~am considerada& t~ hoje e fic~rá por isso mei)llo. E, en­
·)o·~tantes que a CornissAo decidiu, tão, os deputadoio fed~ài& di<áo que 
-, -ijid,tando parecer preliminar do -Ius- o Sena.do não mais terá fazáo de exia­
~ tte Senador Leite Neto, do Estado de tir e eu não podE!l'ei protestar. como 

-' sup:pe, cuja terra agora, cujo subso~ hoje o ,fiz, contra o pronunciamento 

O SK. l'RESIDEN'l'E: 
<Gltitlo Montfin) - E!n con5et,~üên .. 

~ia, a matéria volta à Comissão de 
Finanças. 

O SR. PRESIDENTE - (Gxido 
MondínJ 

ltem 3~ 

Setembro de 1 965 2899 

O SR. l'KESIDENTE: 
- Em votação o requerimento. 
Os su. Senaóores que o .a,prowam · 

queiram permanecer sentados. <Pau·-
8G.) 

Está aprovado-. 

O SR. AUBtt.IO VIA~~_A;_ 

lo representa uma das grandes espe- de deputaáos federais colocando o se~ 
:r~as pa1·a a. economia brasileira, em nado numa posi-Ção - que o Senado 
"VkWde da grande quantidade de pe- não. vem tendo - de órgão inoperante-, 
tróleo ali existente, convidar o ?re- des11ecessario, um a.p~m1íce ~upurado 
$i_d.ente da Petrobrás para prestar es- que deveria ser cotado. 
clàreci.mentos sôbre os dados contidos, Protestei, hoje, quando fui à Cã­
tntllalmeute, no relatório aprovado mara e re-verberei contra a atitude de 
~ Trihunal de Contas. um dt:ptuado, numa convers-a entre 

Discussão . . en:. p.rim. "'.'r!! turno j - sr. Pres~dente. requeiro verifica ... 
(com apret:~'Clçtro prelzmmar da ção da votaçao. 
consWuciona.Tiãâãe noa tênnos 
do art. 265 do Regimento Inter- O S_!;_~~~ESIDENTE: 

, · :JltleiGlu ,igualmente, CJ.Ue à SUMOC parmmenrares e ê:e presente. !l.Jas:, se . 
161sern pedidas informações sôbre o 

no> do Projeto de Lei do Senado <Guldo Monàin) - Vai-se proceder 
n>' 45, de Hf6'5_. de autoria do Se- à verificação da votação requerida pe .. 
nfwr Senador Eduardo Assmar, Io nobre SenadOI Aurélio nana. 
que dispensa do impõsto de ren- Quetram Ie>antar-se os srs. Sena-­
da, a . partir do corrente exerci- dores que aprovam· o requerimento. 
cio, pelo espaço àe vinte ·anos. (Pausa.) 

Jadlee de desvalorizaç~o de nossa moe- tomarmos uma at:ltude em face disto, 
~ de 1957 a 1961. então será um ap{!ndice rnesmo. En­
~e esta C&a, .ge ainda pUder- tão, não mais poSfiO ir à Câmara pro­

_. apresentar admiração pelo que testar contra expressões de deputados 
1"''i!l acontecendo. As diligências eo- que querem o fechamento do Senado 
licitadas não foram, até 0 presente, sem refletir que o fechamento do se-

tóda ativiãaàe màustrial que se votaram a favor do requerimentc>, 
exeTna na Amazônia legal, tendol20 Srs:. Senadores. 

. cumpridas. Que pxesente? Maio de nado, nesta conjUntura, poderia ser 
10. Então, a cornisrio do Senado também fJ. fechamento da Câmara. E 

at não haveria mais democracia por­
solicita. que o Presidente da PETRO- que pode haver ditadura com 0 Con­
:BMS compareça para lhe prestar in- gre~so funcionando, mas não haverá 
fortp.açõe~, esclarecimentos sôbre da· democracfa jama1s sem congresso! 

Parecef. 80ã Ja.Çl 1.023, de 1965. de. os srs. senadores que vat.D.m contra, 
Conisatlo de Constituição e Jv..- · que·iram se levantar. <Pausa.) 
tiça, pela inco'ft.StitKcionalidade ... I Votaram contra. ti. Sni. Senadores~ 

dOS contidOS num Relatólio ap1·ovado • ' 
-:..- Tribllllal de CQnta.s, eT nã.Q com. • Então, venho a esta tribuna pmque 
~cendo S. Sa. à Comísáô deu-se eu não sei como votar num parecer 
~menta ao processo. sern que isto que conclui: "Nada ternos a sugerir". 
tiv§'Sse qualquer signi!icação, sem que A conclusão é t!Sta. 
lilj;_. signüicasse um golpe tremendo 
il,â. soberania do Senado? São ;ecl!- O SR. P.!!!§.!!!~.'!'.E.;. 
dia informações à SUlVIOC. Nega-se (Gu.ido Monclln) - Em voiação o 

_ :t.:-,auMOC a dã-Ias, pois até agora não Pai.·ccer. 

F:m dtscussao o projeta- quanto à 
canstí-tuciemalidaàe-. (Pausa F. 

Não há manifestações da Casa. 
Vou dar a discussão por encerrada. 

Está encerrada a discussão. 
Em votação o projeto, quanto à 

!'!eliminar. 
· Votar·se-à o parecer contrârio ao 

projeto. 
Os seunores Senadores que a apro­

vam queiram petmm:1ecer sentados. 
(PausaJ. 

Aprovado o parecer. 
o ___ projeto -~~--~~r~'!.i~aoo. 

'teftlou qualquer interêsse em satisfa· l Lembro que os, Pareceres, quando 
:zer .ao pedido do Senado. e Isto não objeto de deliberação do Plenário, 
tetn sentida nenhum?! Onde está a sáo votados nas suas conc!usOes. Nes· 
at~ridade constitucional do Senado te caso, a Comissão de Finanças, de· -... ·a -~epúbUca? Como poderá julgar, se liberando nada te~r a sugerir sõbre as E• o segumte o projeto rejeitado, 
li $la autoridade não é rec-onhecida?l contas C'a. PetrobJ•âs, deixou de enun· que será arquivado; 

·· -:O.nde a hannonia dos Poderes? 1 De- cmr a conciUsã.o a ser votada pelo 
---receu... Plenano. Elisa. conclusáo, entretanto, PROJE'tO DE LEI DO SENADO 

A:go~a. tenho a impres~ão~ de que decorre . do próprio pronunciamento 1 N9 45, DE 1965 
o motwo que lelt'OU a corru_ssao de Fi- da _ccm1ssio. nao podendo ser outro 

1 
Digpens« qa impôs to de re:t:àtJ, a par-~ 

_n:l·f}Ças a a.ceita.r a concius~o do pare- ~~mao ,a do arquivamento da maté-

1 

tir do corrente exercício, pelo espa-
"""·.· do Relator, é uma espec1e de ma- ua. g_ neste sentido. a consulta ao ço de tinte anos, tôda atit'idade. ú~-. 
IUasto. de repulsa ao. ~to do Poder Plenano e neste sentido o seu voto. t!ustTial que se exerça na Ama~õn!a \ 
~Ut1vo, no ~s~ o Mimstérto da F"a- Os srs Senaé'ores que concorda- ' legal. I 
~a e da drreçao da PE'l'ROBRAS · · 1 

- 1 
tm& desmoralizou o Senado ou tentoU r~:m com 0 P~ecer da Comissaa de As Comissões de Constituição e Jus- . 

.
··.dM·_.moralizá:lo sem qualquer r~ão. f:1à~~ça<j, que~am permanecer sen- ti-ça, de Econonlia e d~ Fina.n~a~ . . , I :c=·• conc!usao é esta: "Face ao con· · ausa • Em 5:-8~1965. ~ Guzào Monãm. 
-"Mirado, totnarrdo conhecimento das _9_S~_!P~~~~Q _\'J~:SA: o congresso Nacional decrtta: , 
e_ontas etc. nada trmos a sugerir". f 

Nunca vi parecer mais estranho e Pela ordem, Sr. Presidente. Art. 19 Sâo iseutas, pelo iJl'lZO de 
a.J)!"m'ado por unanirntdade! A Cornis~ o SR. Pl:ESIDENTE: vinte anos, a pa.rtii do. exercido de 
são nada tem a sugerir, lO@:o vamos 1966, do pagamento da Impósto de 
a_prQvar o seguinte: "que, sôbre o 45~ <Guido ll1ondin) - Tem a palavra· Renda, tôdas as pes..<:oas juridicas, sB-
santo, nada temos a sugerir••. E' isto 0 nobre Senador Aurélio Viana· ja qual fôr a forma de que se e vis-
flUe nós vamos aprovar. o SPnado dQ. o .. ::H.\.. .. _A.JJR.~.t.:~Q v~~.~-~: tam, que exercerem na Atnazônía ti-
Re!lúbUca nada tem a sugerir p'lrque vtdade industrial, de forma exdusiva 
o Senado sngerlu a pr~ença do .?re· (Para uma questão de ordem ou preponderante, inclueive fn::l:ústr:<-1 
sidente da PETROBRAS que se negou Se1;t ret.•isâo ào oraàor) - Sr. Pre· de transportes, extntiva, agricola ou 
oanão tomou conhecimento do aesun· sidente, esta illtel'pretaçâo, data ve· pecuária. 

Não há número. 
o sr. 1<? Secretário vai proceder ~ 

chamada, 
(Procede-se à chamada} 

RESPONDEM "SIM" OS SR$. S& 
NADORES: 

Gotdwasser santos 
Oscar Passos · 
Edmundo Levi 
Pedro Carneiro 
Victorino Freire 
Joaquim Parente 
Sigetredo Pacheco 
Jose Bezerra 
Pessoa de QueJroz 
Silvestre Péricles 
Jose Leite 
Aloysio de Carvalho 
Josaphat Marinha 
Paulo Barros 
Gilberto Marmno 
Benedicto Valladares 
Lino de -Mattos 
Moura Andrade 
Pedro Ludovico 
Filinto Müller 
Gastão Müller 
Adolpho Franco 
Celso Branco 
Attílio Fontana 
Daniel Krieger 
Mem de Sá. 

RESPONDERA!<! "NAO", OS SRS, 
SE.'''I ADORES: 

Vivaldo Uma 
Haibaldo Vieira 
Aurélio Vianna 
Meno Braga 

O SR.;..J'R~Ji:}'!J];:.: 16 .. Senada sugeriu informação ao Mi· nia. que V· Ex.a .. dã é diferente da Art. 2'1 Se:rão abatidas da renda bru­
ritst.:ro da Fazenda. da SUMOC, que da comlssãa. A CornJssãa não pediu ta dM pes..o:oas físicas que os pereebe­
nio deu a menor atenção ao senado. 0 arqutvamenta da propostção. Inter .. rem. OI$ rendimentos que- constituam 
C®seqüent.emente, nada temos a su- preto, como interpretei da tribuna, tributação de lucros, sob qualQuer for~ 
-r sõPre o 83:runto- "Contas da Pe- que a Comts3âo, :eaimente, com essas ma, pelas sociedades. de que trata c 
trdtrM". concltJ.5Ões, repele o ato do Executivo art. 19 desta lei. 

W, as.!Jm. perdemos nosso poder. E, e chama a at~to da casa para mn Art. 3' Entende-se eomo. Amazônla. 

tGuido Mcmdtn) - Votaram a t~- · 
vor. 26 srs. senadores; contra~ 4 se-' --"'­
nhores Senador€.!!. Não houve qtjo-.. -
rum. A matéria ficará para ser ua• 
minada na sessão seguinte. 

..-n, nm aniquilamos velozmente, ou prontmctamento~ nio pede 0 arq'tti.- para os efeitos desta lei, a :região, co· 
.-IIJII'essadamente, porque não conside- va.mento da propO&ição. mo tal definida oo art. 29 da Lei nO.· 
·IO_ilUe o Prlder dma.rmrulo tenha fór- o SR. MEM DE SA _ Sugiro-, mero 1.8'00, de 6 de janeiro de 195-3. 
ça!noral ou fôrça constitucional para nesse caso, que V. EX&. req:ueira a 

- rtotber informaçõea. Dagora por di· volta. da matéria à Comissão no sen- Art. 49 Esta lei entrarli em vigor 
aaie, virá ao Senado quem quiser Vir, tido de ela ser lllais expU cita. à data de sua publica~;;!o, revogadas 
~tará informações quem quiser pres~ as disposições em contrãrto. 
Ü1-la.s. E se &.gora o Senado nã-o to~ O SR. AURfiiO VIANA - Faço O SR. PRESID-ENTE: 
mar uma atitude, não terá força mo· minhas as pala~ do s. Mem de ..__ . 
ul: para, em outra conj.untw·a. em Sá. (Guido .~Mótldiny~·:,:·~:-Em ~otação o 
Gltra situação semelhante a esta ~U· 0 SR PltESIDEI\"TE requerimento, lido na hOB do- Ex-

,gertr comparecimento de quem quer --·--·-·-·~--~· : pediente, solicitando nos t!rmos do 
que seja ou informações de quem quer (Guido Mondin) - V. Exa. terã. art. 330, 5.~b, do R~imento. urgên·~ia 
qne se-ja, de qualquer Ministro. que encaminhar o requerimento só- para o Projeto de Decreto Lerif;lativo 

:!'r. Presidente. o que me traz à Ore o assunto. <Pausa). n9 3!~85, que coneed-e anistia por i..'l-
~una é justamente êste fato. Com'J Sôbre 1t mesa r:equerimento da na- fl'S4ão- eleitoral. 
.-tença R Um pequeno partido não bre Senad~ Aurélio Viana que vai O SR. AUR"É:LIO YIANA: 
ltDho fôrça }JOlitica. E' até estranho ser lido. 
que eu esteja na tribuna para pro. E' lido e aprovado 0 .seguinte <-Pe74 oraêm) Sr. Presidente, con· 
testar. E' bem verdade que amanhã forme V. Exa. verifica, não há no 
um jornal poderá publicar, o o Glo1Jo, ~~Q.UER~M.~NTO plenário nem 15 Senhores Senadores. 
na coluna do Sr. Carlos Swrmn. ~llf> Como poderemos votar matéria de tal 
eu estive hoje aqui dando apoio à fY~- 594:t~ .çLe ___ 1 ~?. magnitude, se não temos núm<!ro? 
Presidência da Petrobrás ~ue .1âo Requeiro a retirada da Ordem do o SR. PRESIDENTE: 
atendru à convocação do senado; ora do Parecer :co 546, de 1965, para 
dando. apoio ao Ministro da Fa?enria que sôbre 0 m&,mo se manifeste a <Guido Mondin) - Há número J'la 
que nao atende11 a pedido rJe 'nf0r-- Comlssfw ele Fir..anças. I Casa, Sr. Senador Aurélio Viana 
ma.<:ão do senado e. en vir0i a ~st":J_./ Vou tentar fazer com que os Srs. 
tribuna e lerei 0 Diário ao r;01u1 rr~.~0 Sala dR<; Sessoes. em 31 de agôsto Senadores venham a Plenário. (Pau-
éom as minhas palRnac; p:·ol:'J:~ ia-.""'n- de :965. - 4.!-!E.~'in Y_f~nnf:!. t8a.) 

<Guíào Monãin) - Esgotada a m,a ... 
téria. da. Ordem do Dia, (pausa.} 

Não hâ Ol':ado:tes inscritos. (Pau-­
sa.J 

O SK. PUSIDENTE: 

<Guida lJ!o-ndinf-=-Lembro aos 
Srs. Senadores que. hoje. haverá duaa 
sessões conjtmtas do Congresso Na; -
eional: àS 21,30 horas, para votação 
da-_ Projeto de Lei n9 s. de 1965; e ou .. 
tra, às 22 horas, para apreciação de 
veto presidencial. Amanhã, às 9,3(1 
horas, e a noite, às- 21,30 }:oras, ha• 
verá sessões conjuntas da CongressÔ,;t!l!l-­
para. apreciação de vetos pres1den ... 
ciais . 

Nada mais havendo que tratar. vou 
encerrar a sess&G. designando pa.ra a 
próxima. a seguinte 

ORDEM DO DIA 

SFSilAO DE 1' DE SETE.ll.rB!\0 
DE 1005 

(Quarta-feira) 

1 
Votaç§.o em turno único, do Requct· 

rimento n9 592, de 1965, pelo qual CU! 
Srs. senadores Wilson ;onçalvdir 

' . 
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(Líder do PSD em exercicio), Oscar tado.s (n'l 51-A-6S, na Casa de origem), Nacional de Educação de Surdos, ten-) Cidade Uni•1ersH'âria da UniversiDade 
:Passos (Llder do PTB em exercício) 'que apruva o ato do Trfbuna! de do Pareceres contrário.:;, sob .J.úmeros do Brasil, para o Quadro do Pessoal. 
ta Daniel Kricgel' (Líder da UDN' lcontas da União, ctene6&t6riú Je re- 221 e 222, de 19-65, das Comissõ('s de Parte Permanente, do Departamento 
solicitam urgência., noo ~êrmo3 tio lglstro a têrmo de contr<Jt!l '-c.cbrado Educa~ão c cultura e de Finan.;as. Administrativo do Serviço Público e 
nrt. 326, n<t 5-b, do Reg;m~nto luter- jentre .a Se:cta Região Mili~ar e o En- lO vice·versn., e dá .outras providêuctas; 
no, plOI.ra t;.i Projeto de Decreto :;:,~,:;1:>-

1
genhet:o Civil~C1odouldc Vrc1ra .:e_sso~, tendo Parecere~· tavcrávei~, sob rrlmc-

lativo nQ 33, ele 1965, que cor .. ceje, par:'. construçao de casas 1-Jctr.a Otlcra.ls Discussão, em turno (mico, do Pro- ros 1.0.3i e l.03B, de 1S&5, ias co-
anl5titl por infração eleitoral. ! t sargentos, tendo Pareceres f avara- jeto de Lei da Câmara nv 140, de 1965 missões de Projetos do Executivo e de 

~o, eis sob ns. 940 e 941, ele 1S-ô5, das · n9 2.019-B-64, na Ca'3a 1e ~7ig:em), Finan~ns. 
a . I Comiss?C's de Consti~uir:lo e Ju::;tiça que prorroga pOl' 2 ,(dOis) mo;;, o 14 

Disçun:são, em turno único, da Pro~ 16 de Fmanças. prazo fixado no ar,t. lç da Le~ ~,:vn:?r~ :ci~cusJ:.':.o, em turno único, do Pro-
jeto de Resolução n'f 52, de 1965, qur. 7 :.1:64~, d~ 10 de Olltubro de g.:>~· Q~-,jeto de Let da Câmara n9 161, de HHl5 
Suspende ll: execução dos arts. 69, $ :&:. . DL:~cus~ão, em turno único. di} Pro- chspoe sobre ?~ exames de habllltac:'u, ln9 3.032-B-53, na cas-a de origem). 
21, letra.s l e m., 1n parte, 37, Letu. a, j1el.,o de Decre~c LegislatiVO n? 2!J. Je para .05 AUxlli.ares ?e Enf~rmag~m e de inicü'th·a do Sr. Presidênta da. 
44i , 45, 63:., letras a, ~ o, _d,. ü_?, 77, 11955, ori;rinário da Câmara dos Depu- ;,arte;ras Prábc9as, ~er:do ... ar~~e: f~- República, que concede penSão especial 

19 , 85, 8t c 148 da ... oru.t1tmçao do ltadcs (n<t 2'0a-B-65, no Casa de uri- ... orá\!~!! sob 0 . J .oco, de _.,fiJ, da a Pau1o Soares, ex-servidor do \tinls-
;Estado de Sáo Paulo,_ ds .9 de )ullw I gem~ q.ue determina o l'egistro, pelo Com~;::>:iao de Sande. tério da Guerra. tendo Parecel'efl fa .. 
üe 1947, e dos. arts. a·r, n~ 1 <quanto Tl'ibunal de Contas da União. do Cor.· 11 voráveis, sol.l l!úmeros 1.034 e 1.035, 
~ preieHos), 2B e 30, letra j do Ato vênio celebrado, em 3fJ ctr. 10J.-rço de de 1965, das C0missões de Projetos do 
" DlS' po . . '"ra" 'tór·"" d l • 19 t S • . t d' . d Di~russão, em turno ~nico. do P•o~ Executivo e de Finanças. \-'as s1çocs .... uSl 1.-...;, ec arH- 64, en re n up"'rm en en01a o ~eto de Lei da Çâmara u\1 14.l, de lS·ô-5 · 
d.os incoustituctomü& pelo .1up1·emo Plann de Valorização Econômica da. '.119 2 _ 513_B~65 , na Casa de or!'[enlJ, E.stâ. encerrada a Sessão. 
TribunJ.l Federal {Projeto apresenl..a- Região da F'ronteira do Sudoeste do que t·eorganiz& 0 Quadro do Pe;;sual (Levanta-se a Sessáo .l\:3 1'l 
l]o pela Comissão de constituição e País e a Sociedade FducarJora e Be- da Justiça do Trabalho da .... (>g'mda horas). 
Qustiça como conclusão de .:;eu Pa~ I neflcente do Sul. do Rio Grande do R.egião, e dá outras providências, ten-J..<!:._:_:__:_:_ _________ _ 
recel' no 567. Ue 1965). Sul tendo parecer- ravorãve1, sob tlo Parecer, sob n9 1.(146, de lOOS, da. SECP.ETARIA 

3 \nú1'nero 1.039, dr: 1~ü'5, dn. Com!:::sãn Comissão àe serviço Público C1vil -----

Ide Finanças. "uge1·indo a tramitação em conjunto ATOS DO SR. DIRETOR-GERAL 
Dlswssão: ~lt\. tun;o ?nico, ~o _P,~- 8 <:oro o PLC-18~63, de acôrdo ~om o -- - ~ 

Jeto ~e R~·:.oo.uçao. 11~ 8:1, de l96a, aa: Dlscussão, em turno un1co, do Pro- art. 225, letra b, da Resolução 1llme- PoRTAR.rA N" -â7 .DE 31 OE AGOSTO 
autoria da comu;sao Diretcra, l.jUe ''ieto de Lei da CíanarD. n'l 143. ::ie 1962 l'O 2-1959. ---··--·-·o-~--- •J::l!:iru35 
k-In:e~enta. ~~!la~. de O~ Cn:r~O:i~,! (n() 1.'317-B-59, nn cast\ ..-te. >r!gem>, 12 o Diretor-Geral, no uso de suaa 
Ofli!U1.1 L~gi~la ... vo, PL-6, do QutJ.dio \que autoriza o Poder ExeelÜlYO a ce- Discussão, em turno único, do Pro- atribuições, resolve nos têrmos do s.r-
da Secretaria do SeJ~ado .F'ederal. der ao Instituto Histórico e Geográfi~ ·eto de Lei da Cã.rnara nv 158, de 1965 tigo 208 da Resolução n9 6-60, ~us .. 

4 - .. co BrRsileiro, para im.talação de sue. '(n9 1.&37-B~64, na Casa de origem), pender por cinco (á) dias, o servülõr 
\sede, o edifício onrte funcimH ~-, Mi~ 1ue autorh;a o Poder ExecutiYo a JOsé ~\'anrisr:_9 Q;;:_ ,f>.ssis, Ajudante da 

Discussão, ent_tnn;o único, do,_ Pro· ;n!stério da V1ação e Obrae PúhhcM, ~.tbr1r, através do JHinistérlo Ja Fa- Portaria, FT·7. por falta gl'ave, a 
jeto de Rç.soluçao I!" 83, de 198a, de ltN1do Parecer favorâ\'Cl, sob n() 381, zende, o crédito especial de . . . . . . . . pal'tir do dia 30 do corrente mês. I 
~utoria da. Comissão Dlretora, que de l!JG4, de Comissão rle Finan('&S, Cr$ 5.000.000.{100 <cinco ">llhões dOJ Secretal'ia do Senado Federal, em 
bpo.scnta Francisco Louzads., Inspetor com rc.striçõe:; do Sr. St>rlaior Aurélio '.!ruzelrOSJ, destmado a ate~der à~ des- 3 de agàsto de 19G5. - Evan.dro 

J3,cctetal·lo. do Senado F·ederal. Nota: o ProJeto roi retirsá:o cb. Uni.ãoA na_ con~ti~uição d_o capita-l .. Ga RêpubliquE"--s~ por ter saido com 
de Se~unmça, PL~a. do Quadro d&lvianna. 1)esas Cet-onentes da -parhcipaçao da endes Vianna Diretor-Geral. _ 

Ordem do Dia, 11[1. Ses,ãc- de 18 de w e B 1e1ra de Telecomtm C:l 
il molo .-,lt'Ino, e'n "llt" .. "' da tpr0\•ac:1o .... mpr sa ra~I · . 1 

·- incorre~;ões: 

I 
~~ .. - · • ... 11 '- r•ões tendo Pnrecer Í!\Voravel, sob 

Di5cao;são. em turno único, do Pro- do Requerimento n9 'U9~05, para ~'< Í.045. de 1985. da Comissão de ·~PORTARIA Nço 34 DE._ 2}_QE_AGOQ'l'O 
jeto de Re.;ol~ç.lo n9 84, dt! 1065, de aUdlêncln dos Minlsténo da Viaç.õ.~ e ':N.nanças, . Ql_?_ 19~5 . 
autoria da Comissão Diretora., CjUe I Obras Públicas e da Fa:>:enda <dill'{.en· 13 o Diretor-Uer.:~.l, no uso de suaa 
aposenta Ge!'aldo Teodoro Ferreira, ela cumpt·jda, com p~oUUl!CiaJr.Pntos Discussã-o, em turno único, do pro- atrilJ.uições, re~olve desig~ar Al~_indo 
;Auxilia.r de Pot tatie, PL·S, do Quadro , cont.nh·lol: do.:l :M:iut'll énosl · 

1 
t d Lei da Câ.mara nll 160. de 1965 An;mndo H~.nnq'Jes, Auxihar de ~~r~ 

da. Secretaria do Senado F~deral. \ . 9 (~9° ~L~Z7-B-BS. na Casa de origem), taria, PL-8_ para pres.tar serviço JU'l~ 
5 , Dl.<:.~u~)~··o. en1 <urna t·nlco_ do Pr~- de tn,Ic.intiva do _sr. _Presicte,nte da_ to ao Sen·Iço d~ Ponto. 

- · --"' ~ u -· . ct· IJ sfe Secrelaria do Senado Fed2r{ll, 2l 
DisCUEI'!ão. em tUl:tO ünicc, do Pro-l.tc~o de Lei da Câmara nll 2!:1a, d_e 19-.;~4 ~cpubllea, que Ispoe so re r!<::~r:c1Ivos de attõ:;~o de l~G5. - E~an<lro ~· 

htc de Decreto Legis1atlVO uQ 129, de I (nO 1.303-B-59, na Ca~9. de- on~em) ·I rf'ncl~ de CDr~o~sc~ltó~-.~s Té~~H10 da Ides l'~U1111U, Diretor-Geral. 
:t964, originário da cãmarB. doa Dt:pu,.4que concedo autonom!& ao Instituto servlúores do ___ .:_ ___ .:._ _________________ ,,=-· 

As Co"liSS- ES Pelo Senador Edmundo Levi 
C_OMIS:SÃ9 _DECONSJITUIÇÃO\ ATAS D lf O~ - Apresenta vista, com emenda 

E: JUSTIÇA \ ~ supressiva, no Projeto de Lei da Ct\~ 
~---~---___:- - · _ Pt':1t. !ll~~t1,o;r-.o d(> rro)eto ::!~ l.R1 1 llersonu.1id~des Uustrcs, no exercício mara ntr 102, d€ 1965 - Cria Juntna 

26" REU::-HAO. ORDTNARXA REAL;~\ do f:lenado n;. ea d/j l)tl4, o q_nal de-~ d5' 1960. de conciliação e Julgamento e dá ou-
ZADA NO DIA 26 DE AGóS'lO I '>'~ni ser a.ne-xarlo o.o Projeto de Lei -~ Pelo m·quivamento do Projeto tras providéncias. 
DE 19M· da. cn....rnara em trarnltaç!-O na outra do Resolução n9 85 de 1964 - sóbre Submetido à discussão e votação, é 
AJ. l6 horv.s do dta 26 de e.gõst.(J de 1\ CM& do Congtesso. sôlJro a m€sm~ 0 Oficio n9 13-P{IV), de 27 de feve- o voto tlo senador Edmundo Levi 

'1965
1 

na Sala daa Comissõ33, sob o. m!iMria - Rt'gula a cobrJ.ncn do l:m- reiro de 1964 do Presidente do Supre- apro-vado. 
pr. eaidêncu. do Sonhar Sen.ador Afon-~ p;)sto de vendas t. coniiit:taçõet nos mo Tribunal Federal encaminhando ·Pelo senador Menezes Pimentez 
,so Arinos, prcsente5> o& Senhores Sa- F.siaâo~. • cópif\ autenticadn de acórdAo de Re- _ Pela juridlcidade e constituc1o~ 
:nadares Jeftcrson dtt Aguin.t, Jo&~~ S'.Ibmct-t•.!r;.e C4 p~reccres ~ discus· curso Extraordimiric n9 29.285, doEs· nalidacte do projeto e das emendas de 
phat M.,r1llh4'J. Edmuudo LI!Vl, Hen-~R: t -ço~~~ SC!17l Te3\.r1çÕM a§.o ta.do de Minas Gerais, decl2.rando a plenário ao Projeto de Lei da Câma­
ba.ldo Vit'iu., Alo:,•J::lO dtt Carvolho. ,

5 p~ovsdo:) 't-sndo 0 seundor A.loyf!IO tnvnl1dade do artigo 169 da Consti- ra n9 121 de 1965 - Dispõe sõbre a 
M!nE'~ 1'!..-nentel e Wilson Gonçal- ~~ carvai..l')~ 81 doclarndo de acôrdc tutçAo Estadual, no limitar e compe- fixação dos Umite.s da. área do PoU­
VBJ, rt!une-se a C·11!tL'\-SMl do Constl~ \: providência sugerida sem tência imposltiva dos Munieipios, em gono ctas Sêcas nos Estados d~•Ba. .. 
t'o.t~fxa~J~~ttg6"l~pa.t<!cet, [tQt matlvt..• ~~~~~.r=t- de tnconstitu,c1o:uR.Ud~de da face do artigo 28 da Ft:deral. lhia, Pernambuco e Minas Gcrair. • 

. 09 Benhorea Senactores mat-5:·1:, pot 1n1ci~ttva do a~nado _ Pela a. provação. com 98 subemen- Submetido '? parecer.~ discussão. o 
jt1stütcad<>, .. . ~ I quanto ao Projet-o de Lei do. Senado d a-o. Projeto de L.e1 da Câmara Senadol' Henbaltlo vwua sugere o 
Ruy C:':r:::lro, AndlUJ.o ~albmo, Al~ ~~·umr:-rc. aa dt 1964. :\2"' do '965 -Dispõe sõbre a en-~ pronunch:mento cta: S~ENE -e do 
thur \ Lrgtllo e Bezerra Net(l. · n J ... • • DNOCS sobre o proJeto e a!:i suas res ... 

E' ctispen.sa-dn B leitura de. 9-tll dn P~ló S$tHtd:Ot Jejjersotc M Aou.iarl tregs. das cotas dos unposto~ ~e ren: pectivas emendas. 
l'e\\t'!~át) lnterim e em 008'll1U'à. fi.Ilrn~ da e de consumo aos MunickpiO!\, no~ A t d s d r H ibaldo .. , • I - P~la aproVí~Ç{t.o do Projeto de têrmos da Emenda Constitucional nú- .. pr?pos a o ena o. I cr 
vng~~ tl''OJt->tOS comtantes da- ~ute..jLei da Câmara n~ 135 êe 196S -_A:~- nlGI'O 6 de 1961, e dá outra-s p!OYi· toVleu·ale acpro~a~a por mawr a de vo .. 

·' . . t · · Pod"'r a qbrl" r""10 MJntste- I ' S pc a Omis&ao, 
!!VJ.o :::~!~üaclos os ;;egutnt()6: 01'IZlio 0 '·' '• ~... • ' _,_ dênc as. NRda mais llave·ldo a tratar encer .. 

l ... io d..v.. Relações Exteriores o or~:~- ~ • ~ , 
.-.f..., Pel., S;!n.a:1.or Jos.1p'hat Marl11ho Ótt esp""ia-' ú~ Cl'$ 6.149,Jol)l) <seis Os Pareceres sãq ap:rcvc.do!: p{'la. ra·se. e. reuntao., lav;ando eu. Hugo 

, 1 ° 6 ... u t 4 t _ . 3.r nta e no- comio;são tendo os Senadores Aloy- Rodngues de F1g·uetrcdo. Secretário 
- .P-?lc arquivamento do Projetc,1• (~t> 1 mil~~ ~;oe~~0~" ee ~~ve~r; cr~zei-1 slo d~ c'arvalho c :-reiibaldo lfle1ra I ''ad hoc", a presente ata qne depo!iJ 

I,.ci do St'nado n~ 38 de 196'} - ll.ll- I ve • 01 · c ' d 1 d • 1ct . ant-o à f!llb· de lida. e amovada ~trã assinada pe• 
t!tul, 03 distritos eleitorais pi\ra. elei- Ir?~'' ~a rmJillnr1zaçêlo d~ de~pr-.sas e~ _ec ara os Hnc. os qu !to Senhor • Presidente. 
çl;;) da de-putadru~ fedarats~ l aecorrent.eo1 dll. vislt.a no Brs.->.iU de epe11da n9 2. 

\ 
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COMISS6Ei PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Andrade <PSDJ 
Vice-l-'n~ ·~•.::nte - Nogueira da Gama <P'J'B) 

19 Secretário - Dinarte Maris tUDNl 
19 Secretário - Gllberto Mar!nllo <PSD>. 
a• 3ecretár1o - Ada!berto Sena !PTB 1 
49 Secretário - Cattete Pinheiro CPI'N) 

19 -3uplente - Joaquim Parente <UDN) 
29 Suplente - OuJdo M.ond1n (PSDJ 
39 Suplente - Vasconcellos TOrres (f"''B) 
f9 Suplente - Raul Giubert (PSP) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL DE.:\lüCHATICO tPSD) - 22 representantes 

-1. Jose Uuioma.r - Acre 4 12. Antonio Ba.tbino - .Bahia . a. Lçbã.o da Silveira - Pará ·;-Eugênia Barros - Maranhão 
13. Jefferson de Aguiar - E. Santo 

>Sebastião Archtr - Maranbão 
.. ·.iV .... 1ctor1no Freire - Maranhão 

~-- _ ·- ·~gefredo Pacheco .,;... Plaut 

14. Gilberto Marinho - Guanabara 
15 Mour-> A. ade - São p~ .. ·lo 
16. ' Font?_..,ll ·- s. Cate,.~na 
17. Quldo Mondln - R.G. Sul 

. ~ .,enezes Pimentel - Ceará 
_,... • Wnson Gonca1ves - Ceará 

18. Benedicto Valladares - Mlnas 
Gers.is 

· t. Waltredo Ourgel - R.G .... 'l'orte 
'1,0:- Ruy Carneiro - Paraíba 

19. Fllinto Müller -- Mato Grosso 
20. José Feliclano -- Goiãs 

' 11 .. José Lelt<> - Sergipe 
21. Juscelino Kubitfchek - GotAs 
22 Pedro Ludovlco - Ooté.s 

PARTIDO [,IBERTADOR CPL) - 2 rtprescntantes 

1 AloyslJ de Carvalho - Bahia 
2. Mem de Sã. - Rio Grande do Sul 

TRABALHlS'JP. i.'.AC'IUNAL (PTNJ - 2 r~~prest:ntante& 

1. Cattete Pml!elro - Parà 
2. Lino de Mattos - São Paulo 

PAR'I'IDO SàCIAL fROGHESSISTA tPSP) - 2 representantes 

1. RaUl Gluberti - Esptrito Santo 
2. Miguel Cout('l - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO <PSBl - 1 representante 
1. Auréllo V1ana - O'..:.nnabare. 

KOVlMENTO rRABALll!STA RENO\' ADOR <MTRl - 1 representante 
1. Aar!to Stelnbrucb_ - Rlo de Janelm 

PARTIDO REPUBLICANO IPR1 - 1 repre-sentante 
1. Júllo Leite - S~rgipe 

PARTIDO OEJ".~OLL:U l1 CH1STAO IPDC) - 1 representante 
1. Arnon de Melo - Alagoas 

BE;\1 r....EGENDA 

1. Jos;:çhaC 1\',:·uino -- Dab.!a 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe 

H.LciüHO 

P'lrtido Svcl;;..i lJda:.c..-<. 'co l.t-'Sl.Jl ....................... ::2 
i;'J.rtldu ! !.UI:lall-~.:i'.' Dr~s~lt:lru lPTUJ .... ••, ••• •••,,, •• l'l 
lJOià,J UfmVt:'l.-ol~C.a h.~.CIL'Ual t'UlJN} ••••••••• •••••••• }.6 
~MilúU Liuc: ......... , , , ,,.,.,.. ,., ,.,. o a 
l .. artldo lrab<ilh:E:. :-J:·.:.·.,,ro.! (PT!'l) .................. 2. 
Partu:iu SJJclUI ProgrH.::-1sta lPSP) •••••••••• , ••••••• , ,, 2 
Purt~du .:Socialista Ef<1~~;flt0 (PSB) ••• •••••• ..... ••••• 1 
Part.ld<. RE'pUillic:.~nv ~l1 H.l ••.. , .•.••••••• , ••••• ••••• •• 1 
1'-·l t. ··'-c.;,·._i\JCPC·C) ......... ,,.,,.,.,,. 1 
Movimento rrabalhl:sb. Renovador (l'..ZTR) ,,,, ••••••• 1 

611 
Bem legenda , ••• -...................... ,................. 1 

BLOCOS PARTIDARIOS 

BLOCO PARLAJIBNTAR lNDEPENDENTB 

PSP • • :oa-_ •••••••••••• , , , ••••. _,. , ~ •••• , • • • • • • ::il Senadores 
.P'rN • • •• -•• ,,....... •• • • •• • • • • • • ••• • • • • • • • i. Senadorea 
PSB . • .-, •••..................... •• • • • • • • • • • 1 Senador 
PR • • •••••••••••• , ••••••• , •. , • • • • • • • • • • • • • 1 senador 
M'I'R • • •••••••• ~ ••• , • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • 1 Senador 
PDC' • • •••••••••• , •••••• -••.•••• , ••••••• ,.... 1 Senador 
Sem ~egenda • • ••.••• , ••• ~.. • • • • • • • • • • • • . . . 2 Senadores 

Líder do Gov-êrno 

Daniel Krleger <UDNJ 

LIDERANÇAS 
Vlce 4 L1der 

Mem de Sâ 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Llder 
Llno de Matto3 (PTN) 

Vlce·Llderes 
Aurélio Vianna !PSBJ 
Júlio Lelte lPRl 

Josaphat Marinho (sem Iegtmda). 
Aarão Stembruch (MTR) 
M1i"Uel Couto tPSP) . 
Al'non de Mello !PDC). 
DUton Costa lPRJ 

11 PARTIDOS 

P~TlDO SOCIAL DEMOC:tATICO 
<I'SDJ 

1' ARTIDO LIBERTADOR (PLJ. 
LJder 

Llder 
Filinto MUller 

Wtlson Gonçalves 
Sigefredu Pacneco 
Walfredu Gurgel 
Victorino Freire: 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO tPTlll. 

Llder 

Barro.s CarvaJbo 
Vtce-Llderes 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá 

Edmundo Le't'i 

DEJ\'JCRATICA NI..CtONAL 
<WN> 

Li der 
Daniel Krieger 

V!ce-f...1dere• 

Eurico Rezende 
Adolpho f!'ranco 
PadrP Cah:zans 
Jleribaldo Vieira 

Mem de Sã. 
Vice·Llder 

AloySio de Canalha 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

~ Líder 
Miguel Couto 

Vice~Llder 
Raul Giubertl 

PARTIDO tRABALHISTA 
NACIONAL lPTN) 

Li~er 
Lino de Mattos 

Vtce~Llder 
Cattete Pinbeiro 
ID - PARTIDOS DE UM /;o 

REPRESENTANTE 

MOVIMENTO .. ':'RABALHISTA 
RENO\'ADOR (MTRi 

·:mte 
Aarão ;•r:inbr,.ch 

P.~- ..... -_,0 :J><:..YC:CRATA CBJSTJ\..0 
'PDC) 

Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO (!>R) 

Repr~sent.ante 
JQHo Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO !PSl;l) 

Representante 
AuréHo Vianna 

ACRJCUL TURA 

• 
Presidente: José Ennirío 

vtce-Prllildente: EUgenio l!arros 

TlTtn.ARES 

Eugenio Barros 
José Fellciano 

Jl)6é 1!:l'mlrio 
Nelson Maculan 

Ll>pes da Costa 
Antôn1o Carlos 

Dylton Costa 

PSD 
8U'PLrNl'ES 

1. José Leite 
~- Attillo Fontan• 

n'B 
l. DJJ:-Hutt Rosado 
J. AnWn!o Jucá 

IJDN 
i. Daniel ltrleger 
~- João Agripino 

l3Pl 
1. AuréHO Vi~~n:lB 

E~cretá.rio: J, Ney Passos Dant:\s 

&uniões: Quintas~te:raa, às í.!l n:'.ru.& 

CC ::s fiTUIÇÃO E JUSTI~A 
Prestctente: Atonso Artnt,s 
Vice·Prestdente: Wtlsoll Conç>a!7r.s 

Trrot.AKES 

Jdferson de Asutl\r 
!ntô. nto Balblno 
Wu.on GQnçalvea 

RUJ Oo.rnefro 

PSD 

1
1. ~en~::--. .t>~ental. 
t . é feJtciano 

o!Q ~Wter 
edlctO Vàna<IIEN 

' 



.. 

Edmo.lndo Lev~ 
D;.:ne~.cna Net.o 
Artilur Virgíllo 

iúonso Arl.no~ 
;...:eribaldo Vl:.irr 
~.Joys!o do C;:;vci!>.o 

Josapl.õa.t ..\.1!-'-rinbo · 

!'TB. 
1. Arr,; niro F'tr:-uairrda 
2 t.lr•t-1 Bra~d 
3. 0SC'l PD:::.sua 

UDN 
.L. D,u.l;J I<.ri.:6er 
2~ .811nt:.. Ht::: 2 nri: 
2. JoãJ ágr~pino 

13Pl. 
1. Aarúo Steinl.lr'lt'':l 

Secre-tári"Q.~ ~.'I.arin Heient:: 3. Brt:nci~o 

&euniôo.s: QUintss-telras ( .s 16 ho1~s 

DleTRllO FE<JSf:A:.. 
Presidente: Auréllo lf!ann~ 

VicC-PteSidento: Pedro LU':! !)ViCO 

P~D 

Trl'Ut.Ants 
Pedro Lud1J171CO 
V/ ~lfredo U ur~<l 

· Artl1ur Virellio 
Mello Brcza 

Eurico Rezende 
Her1ba~do Vieil'"f+ 

S 17-L;..t~'Zf~. 
1. José .tt~eliciu.no 

2. Bentdc:t-o Valln.ti;;.rf3 

PTB 
1. Be.:erJa N~f:J 
2. Antônio Jucl 

UDN 

1. Zoetdll J de ll.ss!UU!;;tiG 
2. Lopea da Costa 

BPl 

Aw·êllo Vlann3- 1. Lino (o BJ.ttOJ 
scz1 et6.rlo.: Alexandre M:cilc. 
Seu.nwes; Xerças-fetrru;, e.s 10 noJ.'a3•. 

rr;oii!OiVII.'lo 

Prezldente: Attllio !t"'ontana 
Vice-Frc3ident3: José E-Lmíria 

PBD 
Trrut.AR.I:'l 

.l\ttOio F-ontana 
Jos.ó F iliciano 
JoJé Leito 

José Ernúrio 
Nelson Maculan 

Adclpbo Franco 
Lopes da Costa 
Irlneu Bot41haW>e!i 

sunon:_:a 

1. Jefio>eon de Ai!Ulal" 
2. Sigef~·.::,do Pacheco 
S. Scbest.:ão Archer 

PTll 
1. Bezerr.1 Neto 
2. Mello Brat:;a. 

troN 
1. Zacherlas de Assu.nQIG 
a. Joaé Cândido 
3. Mem de sa. 

l3Pl 
Miguel Couto 1. Auréllo lflann"' 

seeretllrla: Aracy O'Rclll.V de Souza 
Reuniões: Qlllntna·f•.lraa, à& l6.3ll llora.e, · 

EDUCAÇÃO E CUl TURJ 

Presldllllle: Uenezeo PlmenroJ 
Vlco-:P.realdeute; Pa!l.re Calar.:ma 

TtTllLA!!n 

Menez"" Pimentel 
Walfr~'"'o aurgel 

AniOulo JucQ 
Arthur V!rgln!o 

li'adre Ce.lazana 
Mem de Sá 

Anum <lo Mello 

PSD 
Surt..I!:IftEI 

l.· B<nedlcto lfallll<lotll' 
9 Slgefredo l'aobecó 

.3/TB 

1. Edmundo Lati 
9 Mtilu oragti' 

tlDN 

1. AfOl;lliO ArlnQI 
•• .Faria Tavares 

JIPI 

1. Josaphat MariW 
seeretAI'Ial Jtracy O'Refily de Souza 
Reun!Oe8: <\lU!nlu•felrM, à& lUO ~ 

FINANÇAS 

li'resldo*: AriJOllllro de 11~ofredo 
Vlce·l'I'OIIdenle: rnneu BOI'I)halli!ell 

\ 

l. 

I 
I 
l 

l'r.1'f·l.A!l~4 

Victoctrttl ft'reire 
Lobão a.a Sll ve1ra 
813 :; , hJll ;.·,.. ... l"CO 

Wilson Co;'ti.I'.C\oo 
Waltredu U.lt"~,et 

Arrrrmiro F·t;:t;e~; -::ao 
Bs/erra r-~ Nv 
Pe:.aoa d~ <,..t·t~!Jo-t 
Allt.onio JucJ) 

F"aMg r~ \'U r~s 
Irillrtt iJtltnh<-~.Usen 
r::unco L" ~zen a e 

P.SD 
SVPLE"J.-IT!-3 

1. ll.tt!Uo Fon~r.ne 
2. t..~:•·.e GWom<~.rd 
:i. E·:-~t!nia fJ..trros-
<:. l'.;=·nc.z:..G P1.:J""ntel 
~. ?t>d.ro L<JO: .. ·.·tco 

PT.S 

1. :tcst t..rlntt1o 
2. Ear...,tuHl•J Ltvi 
3. ~1-~l;o Bra;p 
r,. Üf:c!H P;.L o:J 

u~.·l 

.1. Jo):o Agriplr::o 
~- At~i:pho ~i'·-~UC!) 
3. DWllel Krieg:r1· 

l.'l. 

!!Pl 
A+.trn1o 'i!ianna 1. JoJfl!)h!!t Marinho 
Lino de :uat.os 2. MJg\Ja\ Cout-v 

·.nTtfLARES 

José Fcltci: . .no 
Atti!to t onr~n:l 

Secrt:.tárfo: Hugo Rc:ltJ:;u;;:s dz Fi:;uei:eda 
Rcuníõ~: QU3.r~"l.S -tclr~s :.U! lO horas. 

ii'JDCSTRIA ==: CC>i"t!Sf1C!O 
Pr.:.sjje.ct9: Jose FeUclano 
Vic~-Freaidente: Net~on .>'lactllan 

PSD 
SUPu~ 

1. Lobã-o da suveira 
:!. cleiJ~•-.sttao A.tci1er 

l?TB 

NclsoD M.aculan 
Barros Caruatho 

1. Vl>-~ldo Llnu\ 
.&. Oscat Passos 

UDN 

Adotpho Franco 
.t.rtneu Bortlhausen 

1. Lopes dD. Costa 

2. Eurico Rezenda 

13Pl 

Dllton Costa 1. Aarão Stetnbruch 
secretária: Maria fleJcna B. .Brnnoa.o 
Ruun.iôe3l QUintas-teira. à3 ·16,30 noras 

LECiSLAÇil.O SOCIAL 
:Prealdento: VIvaldo Llnu\ 

Vlee·P~!.laldente: Walrredo Gurgel 
l!iOD 

Trrt1t.Jums 
Rtcy Cru:netro 

.Waltredo aurgel 
Attmo Fontnn~ 
Eugênio BarrOII 

Ytvil.l<lo Lima 

A!ldmundo Lavl 

SUPLR."'il':'3 

1. José Outomard 

2. Sigefredo Pactleeo 

3. JOM! Leite 
4. LobA~ da. Silveira 

P'l'B 

1. An!.Ôulo Jucâ 
2. P.,..oa de Que!rotr 

troN 

1. LGp,,. da CoJta 

/~65 ----...... 

I 
l!lln'loo Rezende 
~II<IVI>I<Io Vle!r-. 2. Zacbarla. de AsaunCIIO . 

BPI 

:6.111'4o Steúlbrllch 1. DUtoD coatl 

Seeretárloz j)láudio I. Qame!ro Lea.l 
secretárla Pló.u<lto t. carneiro Lea.l 

M1NAS E ENEROIA 
ll'res!4el:l~l J-pllat Mo.r1n1ID 

:VIoo·-<ltatll JOI6 Ermlr\0 
PSI) 

Tmn.Aul 

!i!ODtdlcto vallamt~~ 

~- ae AJ<Mr 

ôl'ooé Ermlrlo 
Mgaml<o l!'!glle!re!lo 

Sl1PI.l0mi:S 

1. .Pedro Ludov!Oe . 
a. Flllnto MWler 

I'TB 
1, Neloon Macul .. 
a. Amllnlo Jli .. 
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'. ll>llo Agripino , 
l'arla Tavares 

VDN 

· 1. José Cândido 
t. Afonso Ar1noa 

BPI 

Josaphat Marinho 1. Arnon de Mello 
Secretârio: Ol.Audto D. Carneiro Leal. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 14.30 llB. 

POLIGONO DAS SÊCAS 
Preoldente: Ruy Carneiro 
Vlce-Preslàente: Aurélio Vianna 

PSD 
1:t'rt1Lw;s 

Ruy carneiro 
Sebastião Archet 

SUPLEN'lU 

1. Sige!redo Pache(IO 
2. Jollê Leito 

Argem!ro .FiiUelredo 
Dix-Hutt Rosado 

. Jl>llo Agripino 
l!erlbaldo Vieira 

f'TB 
1. José Ermlilo 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Lopeo do Costa 
2. Antônio C&rloa 

BPI 

.Aurélio VIanna l. Dllton Coola 
.!lecretArlo: Cl~udlo O. Carneiro Leal 
ReunlOea: Qulntae-felras, às 15 11or111 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Pr<lldente: Jolio Agripino 
Vice-Presidente: Jefferson de AiUlar 

PSO 
Tr.rul.Anu SUPt.I!:MT18 

Wilson Gonçalves 1. Walfredo GurgeJ~ 
José Gulomard :2. José Fellctano 

.. Jefferson de Aguiar 3. Ruy Carneiro 

PI'll 
loBO Ermlrlo 1. Mello Br&.ga 

. . .Bezerra NEto 2. Edmundo Levi 
UDN 

João Agrtpmo 1. Daniel Etrieger 
Antônio ca.rlos 2. Adolfo Pratlco 

-BP1 

Llno de Matos 1. Aurélio VIanna 
PL 

Mem de ô!A 1. Aloysio de Canalbe 
Secret:!.rlo: José Soares 
Reuniões: -Terças~fetras, às 15 horas 

REDAÇÃO 
t'resldente: Dl.I·Hult Ros-do 
V1ce-Prestd.ente: Antônio Carlos 

l'SD 
SUFLENTIIS 

Walfredu Gurgel 
Sebastião Archer 

l. Lobão da Silvel:ra 
I. José Fellclano 

PI'll 

Antônio CVlns 

Josapllat Marinho 

1. Edmundo L<vl 
UDN 

1. Eurico Rezende 
IIP1 

1. Dllton Costa 
SecretAria: l!arah Abrahão 
Reuniões: Quartae-te!ras. às 16 horao. 

RELAÇOES EXTERIORES 
Presidente: Benedicto Valladarea 
Vlce-Prealdente: Pessoa de Queiroz 

PSD 
·riTD"LARES 

Benedicto Valladares 
Fillnto Müller 
Menezes Pimentel 
José Gulomard 

8UPLEN'l'ES 

1. Ruy Carnelro 
J, Victorlno l'r~re 
!. WUson Oonçalvtl 
f. Jo•é L<lte 

Pl'B 
Pessoa de Q•1eíroz 
Vivaldo Lima 
Oscar Passos 

l. NeLson Maculan 
I. AntOnio Jucá 
3. Mello Braga 

Antônio Carlos 
Joeé CAndido 
Rui Palmeira 

VDN 
1. Padre Calaza111 
2. João Agripino 
3. Mem de Oã 

:SPI 
Aarão Stelnbrucb 1. Amon de Mello 

ilecreta.rto: J. B. Castejon Branco 
Reun!Oeo: Qulnt..,·!e!rae, ia lS noraa 

SAODE 
Preeldente: Slge!redo Pacheco 
Vlco-PreMJdente: Joo Cândido 

i'SD 
Tr!trLAuo 

Slgefredo Pachee. 
Pedro Ludovlco 

SUFWI'l'Ell 

1. Walfredo Gurgel 
2. Eugênio Barros 

PI'll 
D!x-Hult Rosado 1. Antônio JucA 

UDN 
José CAndldo 

141guel Couto 

1. Lopes da Casto 
J!Pl 

1 LIDo de Matai 

secretArio: Alexandre Mello 
Reun16es: Terçaa-tetra, às 16 horas 

SEGURANÇA NACIONAL 

Presidente: Zacarlao de Assunção 
Vice-PrOildente: Joo6 Gulomard 

PSD 
SUPLEIITA 

José Ou1omard 
Vlctorino Freire • 

1. Ruy Carnetro 
2. Attllio Fontana 

Oocar Paseoa 
8nve.tre Pértcles 

Zacarlaa de Assunçlo 
Irtneu Borllbausen 

PTB 
1. Dlx-Hult R011ado 
2. José Ermlrlo 

UDN 
1. Adolpbo Franco 
2. Eurico Rezende 

J!Pl 

Aarão Steinbrucb 1. JOBapha5 Marinho 
secretArio: Qerardo Lima do Aguiar 
RounlO,.: Qulnlao-fe!ras, às lD llor.aa 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 

Preold..,la: Padre Caluanl 
Vice-.Pretldente: 'Jictorino Freire 

PSD 

81fredo Pacheco · 
Vlctorlno .Freire 

Mello Brqa 
Silvestre Pêrlcles 

Padre Calazaru 
Alo7110 de Carvalho 

s .............. 
1. Jost .Fellclano 
2. Filinto Müller 

PTll 
1. Antônio Jueâ 
I. O!x-Hult Roeado 

UDN 
1. AntOnio Carloa 
2. Mem do Sá 

IIPI 
Auréllo VIanna I. Mliuel Couto 

-Arlo: ~. Ney P ... os Dantae 
RennJOes: l'er~JU-felrao. u 15 11oraa 

TRANSPORTES, COMUNICAÇOIS E OBRAI pOBLfOAI 

Tr.rai.AU8 

Eugênio Barra. 
josê Leite 

Presidente: Lopes da Costa 
Vlce-Preoldente: Mello Braga 

PSD 

\. Je!feraon de Agul&l' *· José Gul()mard 

• 
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.1\.lello Braga 

Lo~s da Cost>.... 

PTB 
1. Bezerra Neto 

UDN 

l.,Irlneu Bornhausen 
BPI 

'-rnon de Mello 2. Josaphat Marinho 

Secretãrlo: Gerardo· Lim.a de Aguiar 

Reutúõe.s: Quaftas-feiras, às 16 nonu. P------------- ----~---

Oame1 Kriegt:r - U I..)N. 
Lopes da Cesta - UDN .. 1 

Milton campos -
lierib31do VH!.ifa - UDN. 
RUl PalmClt!.t - UDN. 
Silvestre P..::rlcles - P..rB. 
Bezerra Neto - P'fB. 
.Nugue~ra da Gama - PTS. 
Barr.ls Carvalho - l?TB. 
Aloysio de Carvalilo - (Presidente) 

- PL. 
Mem de Sá ~ PL. 
Josaphat .\larinho - S!legenda. 

• ÇQM!~.§!'!§L~~Ç~- - 1 Projeto de-Emenda à Constitui-
Para Revisão do Projeto que de- Para o estudo da situação do çii.o n" 7!61 

fine e regula a PROTEÇÃO AOI Centro récnico de Aeronáuti-l QUE ~ ... "OE soBRE AS MA Til-
DIREITO DO AUTOR ca e da Escola de Enaenha· RIAS DO SENADO, INCLUINDO 

· • . 
0 AS DE PROPOR A t'!...XONERAÇAO 

Membros 171 - Partldoa ria do Aueronáutlca, de S · DOS CHEFES DE MISSAO DI· 
Gilberto Marinho _ PSD, José dos Campos. PLOM.ATICA PEiV,.ANENTE 

Menezes Pimentel - PSD. Metnbros (5) - PartidOI APROVAR O ESTAil~l~ECIMEN-
Heribaldo Vieira - OON. TO, O ROMPL'Hl!:NTO E O REA-
Milton Ca.wpos - ODN, Jose Fe11cllmo - PSD. TAMENTO DE H.ELAÇOES DI· 
Vasconcetos Torre.s - PTB. Ruy Carnetro - PSD. PLOM..I\.TICAS CO.:Vl PA1::3ES ESw 
Edmundo Lev1 - PTB Antonio Jucá - .PTB. 'l'RANGEIROSJ. 
Aloysio d.e carvalho - PL. Padre Cala2a!1s - UDN • 

Jo.saphat Marinho - S;legenda. 

f>ara o estudo dos efeitos da 
INFLAÇÃO E DA POLITICA 
TRIBUTARIA E CAMBIAL SO­
BRE AS EMPRE:SAS PRIVA­
DAS. 

Membros (5) - Partidos 
Attllio Füntana - presidente 

.. 9D. 
José Felldano 

fSD. 
(Vtce~Pr.) 

· José Ermtrlo - Relator - PTB. 
. Adolpho Franco - ODN. 
. Aurél!o Vianna - PSD. 

Para estudo das causas que di; 
ficultam a PROOUÇAO AQRO­
PECUARIA e suas reper­
cussões negativas na expor­
tação., 

MembrO'.; <5> - Pa.rtidos 

JO$é Felioiano - PSD. 
' Sigefl·edo PB.checo <V!ce·Pr.) 

J>SD. 
JOOé ll!rm!rlo <Presidente) - PTB. 
Lopes da Costa -. UDN, 

, Ãuréllo Vianna !RelatorJ - PSD. 

Para proceder ao estudo das 
proposições que digam res­
peito à participação dos tra­
balhadores nos lucros das 
emprêsas. 

MEMBROS 

Bezerra Neto - Presidente. 
Afonso Arinos - Vtce~Presidente. 
Jefferson de Aguiru - Relutar. 
.Neite Neto 
Nelson Macman 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna 

• 
Para o estudo e coordenação 

das medidas tendentes ao 
contrôle dos preços da expor­
tação. 

Membros - Partidos 
Atttlio Fontana - PSO 
Sigefl·edo Pacheco (Presidélte) 

E'SD. . 
Eugênio Barros - P~D 
Al'gemiro de tt'iguelredo - PTB 
José Ermirlo (Relator) - PTB. 
Herlbaldo Vielr~ <VIce-rresldento> 

- UDN 
RaUl OfubertJ - PSP. 

l'ara efetuar o levantamento da1 Para exami~ crise Agro­
PRODUÇÃO MINERAL DO[ Indústria Açucareira do Nor-
PAIS e estudar os maios ca; deste. 
pazes de possibilitar a sua Membros'- Part!doo 
lndustriali'taçlio. . Jo•é Lelte _ PSD 

~ Membros 19) Partlaoo Vaga - PSD 
Vasconcellos Torres· - P'I':b 

/Tosô Fellclano - PSD. Her!baldo VIeira _ UDN 
Attillo Fontana - PSD. Aurélio v. ia.nna _ PSB 
Eugênio Barros - PSD. 

Membros U6) - Partid03 
Menezes Pimentel - PSD. 
Wil:mn Gonçalyes - ..,resldentc 

Pi>D. 
Looao da Silveira - PSD 
Ruy Carneiro - PSD. 
GUldO Mondlll - ?l-3V. 
Euríco Rezende - ODN. 
Daniel Kr1eger - ll:>.N. 
Milton Campos - (Yice-Presiden~ 

te) UDN. .. 
Heriba1do Vieira - 'JDN. 
Lopes da Co.sta - fJI:Jt-.. 
SiJvestre Pérlcles - PTB. 
Vivaldo Lima - PTB. 
•.• Vago - PTB. 
••• Vago - PTB . 
Aloysio de carvalho - Pt,. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção nq 8;61 

SOBRE EXONJ!;H..t.ÇAO POR PRO~ 
POSTA DO SEN.~ilO DE CHEFE 
DE MlSSAO D!P;J.)MATICA DF 
CARáTER PER1-1A:\ENTH:. 

Y.lembro ... <161 - Partidos 

Menezes PimenteJ - PSD. 
Ruy Carneiro - Presto.ente - PSD 
Lobá.o da SiJvrira - -E'SD. 
Jeffru:son de Aguiar - PSO 
Guidv Monain - ~.::iD. 
OanieJ Krieger - O D.N. 
Eurico Rezende - fJUN. 
Milton Campos UD~. 
Heribaldo Vieira (Presidente) UDN" 
Vagâ do senndor P1.nto Feueira -

PTB. 

Bezerra Neto - PTB~ 
... Vago - l'TB. 
Vivaldo Lima - PTa .. 
Aloysio de Clln'alho - Pll! 
LJno de Matos - ?l'N. 

Projeto de Emenda à Constitui-
~ çã.o n' 9/61 ' 

hosó Ertn!xlo !Relator) - PTB •. 
Bezerra Neto - PTB. 

-----------IQUE MODU1.CA O P..EGlME 011 

Melo Braga - PTB. 
Lop"" da Costa - UDN. 
1\fi!ton Cempos IPresldente) 

UDN • 
Jlll!o Lelte !V!ce-Pr.) - PR. 

') -

COMISSõES ESPECIAIS DlSCFUM4"lAÇAO DAS RENDAS. 

PARA O ESTUDO DE Membros no> - E'artldot 

P·ROJETO DE EuEN- Jefferson de Aguiar - l'SP, 
JU Menezes Pimentel - PSD. 

DA"' • CO"'STITUIÇ ~O Fllinto Muller - PSIJ. 
;;, "'' • ~ . • Guido Mondin - l'bD •. 

<> t d •t ã d Projeto de Emenda à Constitui· ,-ara es u ar a SI uaç· o ot • o 
4161 

Ruy carneiro - PSD. 
Daniel Krieger ffielatorl - UDN. 
Milton Campos - U1.l:N. Transportes Maritimos e Fer- çao 11 

· 
roviários QUE DISPõE SOBRE \TENCNEN· 

' TOS DOS MAGrllTRADOS 
Membros <Sl - Partid~s 

Attu!o l"ontarm - Ulellltor> 
fi'ransP<>rtcS Fetl'oVIár!os) - PSD. 

l;l!getredo Pacheco - I?SD. 
. losé Erm~ - ['TB. 

Jefrtuson de Agutsr - PSD .• _ 
Lobão da Silveira - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Benedito vo11adM·es - ?SD. 
Wilson Gonçal·t~s - f'S'O. 

Heribaldo Vieira - UDN 
Rui Palmeira - OD~ • 
• \aJO IPT:B) 
Barros carvalho - PTB. 
Argcmiro de Figueiredo - PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Aloysio de Cftrvalho - PL. 
Llno de Mlltos - PN. 

lrlne-~ Bornhslllla! - gõl,eJat<>rl -~ 
·~nsporteo Mor!llmoal - O'Dlll. 
.l'llllo Leite - (l?resldmlal. - n. PREÇO Dt.STE NúMERO Cr$ 1 

Setembro de 1 ~65 

Projeto de Emen~a ~à ConstituJ 
ção n' 10/61 j 

APLlCAÇAO DAS COTAS DE [M'I< 
POSTOS DESTINADAS AO,l MUól'· 
NICíPIOS 

Membros 116) - Partido~ 

Jel!erson de Aguiar - PSD 
\Vilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carnetro - PSD 
Lobao da tiilvetra - PSO 
Qujao MondL.'1 - PSD 
Miltoa Campos - OD~ 
Henbaldu Vieira - UDN 
Lopes cta costa - UDN 
João Agrlpmo - UDN 
Eunco Rezenae - UDN 
Silvestre Péric!es - PTB 
Noguelra da Gama - PTB 
Barros carvalho - PTB -, 
Josapb.at Marinho - Sem legenda 
AloysJo de can•alho - PL 
L1no de Matos - PTN 

' Projeto de Emenda à Constitui• 
ção n" 11/61 · 

WRIAÇAO DE NOVOS 
MU!flClPWSJ 

Membros - Partidos 

Jenerson de Agutar - P.SU 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobàc. da Silveira - PSD 
Omdo Mondin - PSD 
Milton Campos - UDN 
Herlbntdo Vieira - ODN 
LOpes da Costa - · UDN 
João Agripino - UDN 
Eurico Rezende - UDN 
Silvestre Pértcle.s - PTB 
Nogueira da Ga..'lla - PTI. 
Barros Carvalho - PTB 
AlOYSio de Carvalho - PL 
Miguel Couto - PSP 
cattete Pinheiro ~ PTN .., 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n' 1/fi 

(OBRtOATORIEDADE DE CON• 
C U ll S O PARA INVESTIDURA 
EM CARGO INICIAL Dlll CAR• 
REIRA E E'ROmiÇAO Dli! NO• 
MEAÇõES INTERINAS>. 

Membros - Partidw 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD. 
••• vaga - PSiD 
Menezes Piment!'' - PSD 
Milton campo.s: - UDh 
Heriba.Ido Vieira. - UDN 
Eurico Rezende ·- UDN 
João Agripino - Vlce~Preslt'lentl 

- UDl! 
Daniel Krieger - UDN 
Silvestre Péricles - PTB 
Nogueira da oama - P'I'l 
Barros Cal'Valho - !?TB 
Aloysio de Carvalho - PL 
Aurélio VIanna - Relator - pga 

Projeto de Emenda à Constitui-
ção nq 2/62 i 

<INSTrTUl NOVA D!SCRI.M~.\.~ 
ÇAO DE RENDAS EM p,wo• 
!>OS MUNIC!PIOS) , 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSl 
Wilson Gonçalves - PSD 
R.uy Carneiro - PSD 
Lobiio da Siiveira - PSD 
• •• v-e.ga - PSD 
Milton Campos - UDN 
Herlbaldo \Tieira - Vic~-Pt.~sHhn .. 

te - UDN 
Menezes Pimentel - PSD 
Eu!'lco Rezende - Relatac UON 
Silvestre Péricles - Pres-idente 

PTB 
.Jnão Agripino - lJ'DN 
Nogueira da anma - PTn. 
Barrlls carvalho - PTB 
Aloysio de ~:..n·alho - P'r.B 
I.Jno de Mntos - PTN 


